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O Rio Grande do Sul deante da 

— política nacional — 

Falando pouco e agindo muito os "leaders" gaúchos preparam-se 

para uma enérgica offensiva contra os seus adversários. — 
Conferências dos srs, João Neves e Lindolfo Collor com o 
sr, Borges de Medeiros, — As freqüentes visitas ao Irapuá 

Como bem observa o nossol correspondente especial em Porto 
Alegre, na sua reportagem telegraphlca que damos a seguir, a ci- 
dade de Cachoeira é hoje no Rio Grande do Sul um centro de 
aatividade política, talvez mais importante que até mesmo a capi- 
tal gaúcha. Residindo no seu município o sr. Borges de Medeiros 
e na própria cidade o sr. João Neves da Fontoura, é para ali que 
convergem as attenções do Partido Republicano e de lá que é que 
surgem as palavras de ordem para a orientação do grande bloco 
castühista. Nas ultimas semanas sobretudo, a importância de Ca- 
choeira r do Irapuá subiu consideravelmente, pelas conferências 
que lá se realizaram entre o "Icader" gaúcho e o chefe do Par- 
tido e pela viagem que até d estância deste fez o sr Francisco 
Campos. 

Assim, fizemos o nosso correspondente em Porto Alegre trans- 
portar.se para a pequena localidade do interior do Estado, na qual 
tantos assumptos da importância nacional estão sendo discutidos. 
A com csiondencia que abaixo estampamos jd é fruto dessa viagem 

ca representanle d'0 JORNAL na capital rio-grandense. CACHOEIRA, 21 (Do correspondente especial d'0 JORNAL) — 
Westa cidade reflectem-se talvez mais que em outros pontos do Estado 
os movimentos políticos do partido situacionista. A Estancia Nova do 
Irapuàzinho, morada habitual dc sr. Borges de Medeiros, fica no 2° dls- 
r » Cac5oeira. município onde reside e é chefe o leader gaúcho sr. João Neves. Desde que deixou o governo do Estado o sr. Borges de Me- 
de ros rccolhcu-sc á sua estancia. e a cila vém ter quasl semanalmente 
políticos de todas as categorias — Intendentes, deputados de bitola es- 
treita o ti larga, senadores, secretários de Estado c ate o sr Uetulio Var- 
gas, o qual esteve aqui em meados de novembro findo, atravessando sem 
ser reconhecido as ruas da cidade, ao clarear do dia no seu "Chrysler", e 
dlrlglndo-sc ao Irapuàzinho, a "morada campezina" do chefe do Partido 
Republicano, como lhe chamou clle proprio na celebre carta de abril 
do anno findo em que investia o sr. João Neves da qualidade de unlco In- 
terprete autorizado do seu pensamento junto á política federal. 

A 'morada campezina" do sr. Borges dc Medeiros continua a hos- 
pedar os homens de responsabilidade na situação do Estado, que aqui 
tem vindo tratar de assumptos relativos ao momento nacional. E a im- 

ASer? ^ue.se Podc colher neste observatório, o melhor do Estado quanto â. orientação política dominante no Rio Grande fi a de que após as 
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)clelros. Itm ta»to ruido provocaram, os leaders ^uchos preferiam a util conducta dc agir multo e de falar pou- co. Lâ fora o silencio começava a pesar como uma deserção. Cá, a dois 

passos dos vultos que se moviam como machlnas dc luzes cautelosamente 
apagadas, a Impressão era a dc que estamos em presenga de homens dis- 
cretos, mastenazes na busca do rumo certo. 

AS!l,In■ Bem alardc' varias personalidades illustrcs ia me vinham entre Alegre c Cachoeira, traçando o roteiro da grande marcha para 
deante. Quem presentia essa actlvidade calava-se como cúmplice dlsore- 

a i1 á collcctívIdade. Os jornalistas foram fazendo vistas grossas âa dcmarchcs longas e pacientes. E quem agora encara o pano- | 

Sério confiicto na pro- 

víncia argentina de 

Cordoba 
CORDOBA, Argentina. 21 (U. P.) 

— Segundo noticiai de Santa Rosa 
Oepartamcnto de Rio Primeiro, oc- 
corrcu naquella localidade um sério 
confiicto político em praCa publica, 
a carablna, entre manifestantes do 
Partido Democrático e a policia. 

Morreram cinco pessoas e multas 
ficaram feridas, sendo que algumas 
gravemente. 

CORDOBA, 21 (U. P.) — Faltam 
detalhes dos acontecimentos em 
Santa Rosa presememente, mas o 
representante de "La Razon" infor- 
ma que os manifestantes realizavam 
um comício de protesto contra o se- 
qüestro dos físcaes do Partido De- 
mocrático nas recentes eleições. 

CORDOBA, 21 (1J P.) — As ulti- 
mas noticias de Senta Rosa dizem 
que o total de mortos do confiicto 
político ali havido é do cinco, In- 
clusive um offlclal d© policia, sr. 
Perossio, que fôra enviado de Rio 
Primeiro especialmente para assistir 
& manifestação e ordenára que o 
orador do comido se calasse, no 
•nomento em que censurava as au- 
toridades. 

Seguiu-se a isto o tiroteio. 

A luta armada 

Parabyba 

na 

Tropas parahybanas peneiraram 

em território pernambucano 

RECIFE, 21 (A.) — o major 
Nicoláo Teixetra, commandante das 
torças pernambucanas em Trlum- 
pho, radlographou ao governador do 
Estado, communicando haver o te- 
nente Solon lhe avisado do muni- 
cípio de Afogados de Ingazciro, que 
praças da policia parahybana, com- 
mandadas por um graduado, pene- 
traram no dlstrlctr do Espirito 
Santo, no logar denominado Sitio 
de D. Joanna, prendendo cidadãos 
MI residentes, fazendo dispamos 
depredações. 

O radlo-tclegramma accrescenta 
que o logar acima foi occupado pela 
força pernambucana. 

O governador Estacio Coimbra 
:ecebcu também telegramma Idên- 
tico do prefeito de Afogados do In- 
gazeiro. ficando as.*lm confirmado o 
despache do commandante Nicoláo 
1 elxeira. 

4 urna, funerária desfilou entre forças de terra e mar desde o Palacio 
-j 

— S, Joaquim até a Praça 15 de Novembro —-—- 

Todas as Ligas e Associações Catholicas, todas as classes scientificas e sociaes reverenciaram a 

    memória do grande morto   

rama após a conferência havida entre os ara Borge de Medeiros e João 
Neves tem visão clara de que a orientação de inteira hostilidade entre a 
situação gaúcha e o Cattetc está. firme como nunca e dc que em breve os 
riogiandenses unidos no Congresso, sem dlstlncções de republicanos o 
libertadores, e articulados com os demais elementos Ilberaes, vão romper 
fogo contra os actos de prepotência do governo era uma esplendida of- 
(cnslva de acção energlca e proveitosa. 

Da conversa que tive com o sr. Lindolfo Collor em sua volta do 
Irapuàzinho resultou essa certeza com evidencia solar, como gosta tanto 
de. dizer o vice-presidente da Alllança Liberal. Segundo elle, o sr. Borges 
de Medeiros é mais Infcnso á capitulação do que os proprios chamados 
cadetes da Gasconha. O chefe do Partido Republicano é radicalmente, 
irrcductivelmentc contrario a todos 03 prooessos dos srs. Washington 
Luís e JuHo Prestes, a essa política vingativa e offensiva ao espirito re- 
publicano que professam os dois. Apenas excluc das fôrmas de combate 
o appello á violência, que é contrario á sua formação moral e política 
orientada pelos preceitos de Augusto Comte. Nada mais tem as suas re- 
servas. 

Assim, a certeza que adquiriu o publico do reinicio da actlvidade 
política dos gaúchos no Congresso dentro dos ideaes da Alllança Liberal 
causou um grande contentamento e as palavras forraaes do sr. João 
Neves déram logar a demonstraçóes de júbilo, estando o leader gaúcho 
recebendo enorme numero dc tclcgramraas de toda a parte, o sr João 
Neves parte esta madrugada para Tupacerctan, donde voltará dentro de 
breves dias, seguindo |logo para o Rio. 
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O MANIFESTO DA ALLIANÇA LIBERAL 

Presidindo 
a 

3 reunião dos políticos liberaes, o sr. Affonso Penna Júnior affirma que, a ser encerrada 

campanha alliancista, melhor fôra não ter sido iniciada, — Os termos desse documento 

   dirigido á Nação Brasileira   
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11'iu presidiu os trabalhos da reunião de honteni, no momento em que o sr. Baptista Lu- 
irs Ranrde Fael', 1 1 u ^ ar« • J,a

r,
csrll,crda Pf,ra a direita, vêem-se, sentados, os srs. Raul de Faria, J. J. beabra, Affonso Penna Júnior, Ariosto Pinto e Fernandes Lima 

Como fôra annunciada, realizou- sodlo previsto da fraude das urnas, 
ao hontem ás 22 horas, á Avenida melhor fôra não ter sido inicia- 

da". Hlo Branco, a reunião da Alllança 
Liberal para a leitura do seu ma- 
nifesto á Nação. 

Presidiu essa reunião o sr. Af- 
fonso Penna Júnior e completa- 
ram a mesa os srs. J. J. Seabra, 
Ariosto Pinto, Plinio Casado, Fer- 
nandes Lima. Baptista Luzardo. 
Pires Rebello, Adalberto Correia, 
Adolpho Bergaminí e Araújo 
Cunha. ! 
CONTINUA ABERTA A SESSÃO 

Falou em primeiro logar o sr. 
Affonso Penna Júnior. Começou, o 
presidente da Commisaão Executi- 
va da Alllança, por dizer que 
aquella reunião lhe fazia recordar 
um episodio da Gamara Franceza. 
cujo presidente depois de um atten- 
tado anarchista, ainda com a rou- 
pa coberta pela caliça das paredos 
6 do tecto, abalados pela explosão 
do petardo, proferiu estas pala- 
vras: "continua aberta a sessão,,. 

Prosegulndo, disse o orador que 
a phrase do grande presidente da 
Camara Franceza, justapunha-se. 
admiravelmente, ao momento poli 
tico que atravessamos: "O "mot 
d ordre". afflrmou, é continuar a 
campanha liberal que não podia 
ser encerrada, sem deshonra para 
os políticos que a agitaram, apôs 
o attentado político que soffreu o 
palz, attentado que se concretizou 
nos comícios eleltoraes re Io dc 
março. 

Por fim, o sr. Affonso Penna Jú- 
nior deu a palavra ao sr. Baptista 
Luzardo que iria proceder á lei- 
tura do manifesto. 

"FALA A* NAÇAO„ 
Antes de proceder a leitura o 

deputado libertador historiou a 
elaboração do manifesto e explicou 
os motivos pelos quaes lhe foi dad^ 
a incumbência, e nãd a uma repre 
sentante do P. R. R., de ser o 
portador daquelle documento po- 
lítico aos homens de Minas e da 
Parahyba. 
FALA. NOVAMENTE. O SR. AF- 

FONSO PENNA JÚNIOR 
Terminada a leitura do rnanifen 

to liberal, o sr. Affonso Penna Jú- 
nior usou novamente da oalavra 
pronunciando um vibrante discur- 
so no qual lançou um appello á 
honra dos políticos, ali presentes 
para a contlnuaço da campanha d- 
princlplos expressos no manifesto 
de 20 de setembro, "campanha, ter- 
minou dizendo o orador, que agitou 
o paíz s a ser encerrada após o epl- 

A seguir, o manifesto foi asslg- 
nado por todos os proceres liberaes 
presentes. 

Âs soiemnidades da Pas- 

choa no estrangeiro 
AS COMMEMORAÇÔES EM ROMA 

DECORRERAM COM TODA 
A POMPA 

ROMA, 20 (U. P.) O domingo 
de Paschoa foi commemorado aqui 
com toda a pompa lithurgica da 
Igreja Catholica. Os paramentos 
sacerdotaes que até aqui traduziam 
a tristeza e o luto da Igreja trans- 
formaram-se nas alegres vestimen- 
tas ouro © branco da Paschoa, sym- 
bollzando a gloriosa resurreiçâo do 
Senhor. sentimento de pezar, e* em commo~ 

vida e silenciosa altitude de respel- 
A missa da Paschoa é uma da^ to, acompanharam, na tarde, de hon- 

mals breves do anno ecclesiaatico. tem, o corpo de sua emiiíencia, do 
tanto o Evangelho emujo a EpiS' A-iíclncio em q&p elle pontificou d.i- 
tola consiste em - poucáa palavras, rante 25 annos até d CathedraL onde 

a esta hora-um pugillo de operários 

A trasladação, hontem, do corpo 
dc sua emihencip. o venerando car- 
deal d. Joaquim Arcoverde, do Pa- 
lacio São Joaquim para a Cathedral 
Metropolitana, foi uma inequívoca 
illustre varão, que tinha sobre os 
hombros a responsabilidade do pas- 
toreio de um dos maiores rebanhos 
catholicos do mundo, era querido c 
venerado. 

Congregados em derredor da urna 
funerária em que repousam os des- 
pojos do inolvidavel purpurado, o 
povo\ o clero, o Exercito e a Mari- 
nha, as assoçiações pias e leigas, 
todas as classes sociaes, emfim, con- 
fraternizaram, possuídas do meèmo 

A' NAÇAO BRASILEIRA 

Está redigido nos seguintes termos o manifesto da Alllança Liberal 
á Nação: 

"As affirmaçõcs deste manifesto eram desnecessárias. 
Estamos, com cfíelto, era plena phase eleitoral, porquanto uma 

eleição não se ultima com o simples pronunciamento das urnas e re- 
dacção de aetas eleltoraes, seguindo-se a este período o da verificação 
da legitimidade de taes actas, e nelle se deve apurar a vontade real da 
Nação. 

E' evidente que a Alllança Liberal, que representa o appello mais 
sincero e vehemente a essa vontade e constituc esforço de proporções 
sem precedentes para a implantação definitiva do reglmcn representati- 
vo, não iria na hora de maiores deveres e responsabilidades abandonar 
o campo e trahlr a opinião publica que agitou e encheu de confiança. 

Por todos os meios constltuoionaes ao seu alcance, os membros da 
Alllança Liberal com assento no parlamento hão de pugnar pela victo- 
rla dos princípios e das soluções políticas contidas no seu corpo de 
doutrinas, formado pelo manifesto do 20 dc setembro e pela plata- 
forma do ar. Getulio Vargas. 

yerá a sua actlvidade a de verdadeiros pregadores de civismo e de 
renovadores do reglmen republicano, amesquinhado e abastardado 
pela praga do Incondicionalismo, que é uma das evidencias mais dolo- 
rosas c constrangedoras da nossa precarla educação política. 

A esse dever de patriotismo não faltará nenhum dos partidos in- 
tegrados na Alllança Liberal, 

Pode a Nação estar certa de que, conscientes dessa verdade, todos 
os elementos constitutivos da Alllança Liberal, sem discrepância e sem 
hesitações, hão dc cumprir, com a maior bravura cívica, os deveres ele- 
mentares desta phase do pleito e das que se lhe seguirem. 

A dolorosa bastardia doa nossos costumes e o falseamento das 
normas do reglmen eram faotos suíflcienteroente notorlos para que 
contássemos desde o inicio da presente campanha com a Infalllvel 
reincidência dessa endemia política. 

As manifestações omnirnodas dessa diathese tõra Isido denunciadas 
á opinião antes, durante e depois do pleito e culminam noa requintes de 
arbítrio das Juntas apuradoras dc Minas e da Parahyba. 

Tendo colhido provas abundantes c cabaes de todas as fraudes 
praticadas, a Ailiança Liberal^ por seus representantes, terá de pro- 
duzir essas provas no plenário do reconhecimento de poderes, pelejando 
sem desfalleclmentos para que se Imponha á consciência do Congres- 
so Nacional a proclamação do verdadeiro pronunciamento do povo 
brasileiro. 

Apôs uma rude campanha, pelejada de nossa parte com a maior 
elevação num constante esforço de cultura política, chegamos a esse 
passo decisivo em perfeita e resoluta unidade de idéas e do acção. 

As segurançaa dessa altitude, que constltue notável procrcaaõ era 
nossa descoordcnada vida política, hão de trazer a Nação • •■•foriaute 
certeza de que aquelles. que para cila appellaram se enoontrnm unidos 
c dispostos a defender, com toda a dignidade e energia, não umn.nt* cs 
manifestações de sua vontade soberana, senão também os prlnototac 
essenclaes 1 forma republicana, por força e por amor dos quaes surgiu 
e vem se batendo a Alllança Liberal. 

Rio dc Janeiro, 21 de abril de 1930. 
(Assg.) Affonso Penna Júnior — Bueno Brandão — Afranlo Mel 

lo Franco — Raul do Faria — José Bonifácio — João Neves — árlosto 
Pinto — Lindolfo Collor — Baptista Luzardo — Tavares Cavalcanti — 
Vidal Ramos — Carlos Pessoa — Solano da Cunha — Agamemnon 
Magalhaea — Francisco Morato — J. j. Seabra — Mendes Tavares — 
Adolpho Bergamlni — Cândido Pessoa — Pires Rebello   Hugo Na- 
poleao — Geraldo Vlanna — Fernandes Lima — Nereu Ramos   Bru- 
no Lobo — João Guimarães." 

O cardeal Pacelll celebrou „ 
missa cantada na Basílica de São 
Pedro, tendo o Papa Pio XI cele- 
brado na Capella Slxtlna. 

Milhares de turistas de todas as 
partes do mundo, especialmente 
norte-americanos, assistiram aos 
actos religiosos nas prlncipaes ba- 
sílicas desta cidade, sobretudo em 
S. Pedro. 

Nesta ultima Basílica figuraram 
nas ceremonías preciosíssimos va- 
sos de ouro. cinzelados por famosos 
artistas da Renascença e que só 
sao apresentados nos otflclos divi- 
nos, por oocasião da Paschoa. 
GRANDE MASSA POPULAR EN- 
CHED AS IGREJAS EM V1ENNA 

VIENNA, 20 (U. P.) — Gran- 
diosa massa popular accorreu hoje 
ás ceremonías da Paschoa e da 
Resurreiçâo, As Igrejas estiveram 
chelsslmas. Attrlbue-se ser esta 
manifestação de fé uma resposta 
á attltude anti-religiosa da Rússia 
reunida á quéda da influencia so- 
cialista no palz. 
O PAPA OFFICIOU NA CAPELLA 

SIXTINA 
VATICANO, 20 (ü. P.) — o 

Papa Pio XI celebrou hoje missa 
na Capella Slxtlna, comparecendo 
os seus parentes, todo o corpo di- 
plomático, numerosos representan- 
tes da nobreza romana, além de 
alguns convidados de destaque. To- 
dos os presentes, em numero de 
quinhentas pessoas, receberam a 
communhão das mãos de Sua San- 
tidade. 

IMPONENTES CEREMONÍAS 
EM SEVILHA 

SEVILHA, 21 (A.) — Contlnúa 
a reinar eriorme animação nesta 
cidade, tendo sido realizadas nestes 
últimos dias Imponentes ceremo- 
nías religiosas com a presença da 
família real. 

O rei Affonso visitou hontem a 
Exposição, permanecendo por lon- 
go tempo em diversos pavilhões do 
certamen. 

QUATRO PESSOAS MORREM 
AFOGADAS DURANTE UM 

BAPTISMO PASCAL 
NOVA YORK, 21 (H.) — Infor- 

mações de ultima hora annunclam 
que uma menina e tres pastores 
negros pereceram afogados, nas 
aguas do Mlsslssippl, no Estado de 
Missourl, durante as ceremonías do 
baptismo pascal. 
OS A OCIDENTES EM LONDRES 

LONDRES, 21 (H.) — O segundo 
dia da Paschoa ficou assignalado. 
nesta capital, pela perda de mais 
dez vidas em conseqüência de acci- 
dentea occorrldos na circulação 
urbana. 

Eleva-se assim a 26 o total daa 
mortes registradas pelo cadastro 
policial da Paschoa. Houve além 
disso grande numero de feridos. 

OS OOMMUNISTAS TOMAM 
ATTITtTDE AOGRE8S1VA 

EM PEIPING 
PEIPING, 21 (U. P.) — A po- 

licia prendeu 40 communistas chl- 
nezes que tentaram atacar 041 que 
assistiam os serviços religiosos da 
Paschoa, realizados pela Y. M. C. 
A. Antes disso os communistas ha- 
viam conseguido interromper os 
serviços religiosos da Igreja Chrls- 
tã Chinoza, gritando; "Aboli o 
chrletlanlsmo e a religião!" No do- 
mingo foram presos outros 50 que 
distribuíam folhetos atacando os 
estrangeiros. 

profissionaes concluem o tumulo 
que o ha de receber para todo o 
sempre. 

Seria uma clamor o sa inverdade 
dizer que o sentimento que deteve a 
massa popular, em todo o percurso 
do cortejo fúnebre, durante mais 
de tres horas, sob um sol escaldan- 
te, tinha raizes na simples curiosi- 
dade de vêp um espectaculo raro — 
a trasladação do corpo de um prín- 
cipe da Igreja. Um menos arguto 
observador encontraria na interro- 
gação daquelles milhares de olhos e 
de physionomias a angustia de vèr, 
embora ir^animado pela morte, mas 
de vêr pela ultima vez, certamente, 

'o que fôra maior entre os maiotes 
filhos da patria brasileira, aquelle 
que a honrou duplamente como pa- 
trício e domo o "Sacerdos Magnus" 
da religião que é um dos maiores, 
senão o maior legado dos descobri- 
dores e colonizadores do Brasil, e 
cuja mojral é o mais nobre penhor 
da integridade da nossa evolução 
social. 

AS FORCAS de terra e mar 
' Marcada para as 16 horas a tras- 
ladação da uma que guarda os des- 
pejos de sua eminência, ás 14 e 
mela horas as forças da divisão 
mlxta de terra e mar, sob o com- 
mando' do general Azeredo Coutl- 
nho, formavam com a testa no lar- 
go da Gloria e se estendiam até 
á Avenida, esquina da rua S. José. 

Ao longo da alameda, na Gloria, 
por onde passaria d cortejo, diversas 
companhias de fuzileiros navaes 
formavam em filas duplas. Seguiam- 
se-lhes tres batalhões de marinhei- 
ros naclonaes distribuídos ao longo 
da Avenida Beira-Mar até o Caslno. 
A partir dahi ao lado esquerdo, se 
estendiam até á Avenida Rio Bran- 
co o Io regimento de infantaria o, 
em frente, postados na Avenida dus 
Nações, os Io e 2o regimentos de 
artilharia montada, os Io e 2° regi- 
mentos de cavallarla divisionaria, o 
1® grupo de artilharia de montanha 
e a 1* companhia de metralhadoras, 
06&uld4. Já na Avenida Rio Bran- so, do 2o regimento de infantaria 6 
2* companhia de metralhadoras. 

Nas proximidades du BIbllotheca 
Nacional, o 3° regimento de infanta- 
ria o a 3a companhia de metralha- 
doras, seguida do lw regimento de 
infantaria, que se encontrava com 
a Companhia do engenharia, pos- 
tada na rua S. José. 

A MULTIDÃO Q,UE ASSISTIU A* 
PASSAGEM DO CORTEJO 

Concommltantemente coni o mo- vimento das forças federaes de ter- 
ra e mar, que se localizaram, como 
Já dissemos, desde as proximidades 
do Palacio S. Joaquim até á esqui- 
na da rua S. José, o povo tomava 
posições para pielhor assistir ao des- 
file do solemno cortejo. B como 
um debrura á enorme dupla-flla de 
soldados o marinheiros, o povo se 
estendeu por todo o percurso do 
cortejo até á praça Quinze de No- 
vembro. Em todo o trecho da Ave- 
nida, da rua Republica do Peru" até 
o Obelisco, a massa popular loca- 
lizada, aguardou, desde aa 15 e mela 
horas, sob o sol candente da tardo 
d© hontem a passagem da urna fu- 
nerária. A* medida que pe appro- 
xliuava o momento do desfile a 
massa popular ia engrossando. E 
quando a primeira Irmandade apon- 
tou na entrada da Avenida u os cla- 
rins das tropas deram o slgnal de 
— Sentido ! — a Avenida, no trecho 
Já alludido, estava completamente 
cheia, respeitado apenas o espaço 
destinado ao desfile e marcado pelos 
cordões de isolamento que oa guar- 
das-civia ©m primeiro uniforme man- 
tinham. 

O ENCERRAMENTO DA VISI- 
TAÇÃO 

Seriam precisamente 14 horas de 
hontem, quando foi suspensa a vi- 
sitação publica a,o corpo de sua eiai- 

A carreta conduzindo o corpo do cardeal Arcoverde 
nencia, no Palacio São Joaquim.. 
Depois daquella hora, só ingressa- 
ram no Palacio os prelados e demais 
ecclesiasticos, as altas autoridades ou os seus representantes, comrais- 
sões e representações de associa- 
ções leigos ou religiosos. 

NO SALAO DAS ARMAS CARDI- 
NALICIAS 

As altas autoridades civis e mili- 
tares, bem como os membros do 
corpo diplomático acreditado junto 
ao governo foram introduzidos no 
Salão das Armas Cardinalicias, no 
pavimento terreo do Palacio, á di- 
reita de quem entra. 

Os arcebispos e bispos que toma- 
ram parte no cortejo foram recebi- 
dos na Sala dos Parochos, junto á 
capella, no pavimento superior. 
A CHEGADA DO NÚNCIO APOS- 

TÓLICO E DAS AUTORIDADES 
CIVIS E MILITARES 

A c lã e mela horaá a. Alo^sl Ma- 
sella, núncio apostollco, dava entra- 
da no Palacio São Joaquim, acom- 
panhado de mons. Lari, auditor da 
nunciatura. 

de Barros Uchôa. o de Bragança; 
monsenhor Joaquim Soares de Oli- 
veira. o de S. Carloe do Pinhal; frei 
Eugênio, superior dos Capuchinhos, o 
de Arassuahy; monsenhor Moura 
Guimarães, o bispo de Taubaté, e 
monsenhor Lopes, o de Sobral. 
OS DESPOJOS DE S. E. E A REPRE- 

sentaçlao OFFICIAL 
A seguir aos prelados vinha a car- 

reta conduzindo os despejos de sua 
emlnenci^, puxada pelos represen- 
tantes do clero. A* retaguarda da ur- 
na caminhavam o núncio apostolT- 
co e os srs. general Teixeira de 
Freitas, chefe da Casa Militar do 
presidente da Republica, represen- 
tando s. ex.; dr, Oswaido Rangel, re- 
presentante do vice-presidente da 

Republica; senador Antonio Azeredo, 
vice-presitfente do Senado; dr. Otio 
Prazeres, representando o deputado 
Rego B.-wrrcKS. pv-sldeat* da Camara 
Federal; ministros Ociavio Manga- 
beira, acompanhado do dr. Leão Vel- 
loso, do seu gabinete; Lyra Castro, 
Victor Konder, Sezefredo Passos, ml- 

Pouco depois chegavam os mlnls. , nlstro da Guerra; capitão de 
tros do Exterior e da Guerra, o ge- | guerra Pereira das Noves, represen 
neral Teixeira do Freitas, represen- ' ' • • ■ - ' ' 
tante do presidente da Republica; 
o vice-presidente do Senado, os pre- 
sidentes da Camara e do Supremo 
Tribunal, o chefe do Eetado-Malor 
da Armada, deputados, senadores e 
outras pessoas gradas. 

AS CEREMONÍAS Q.UE PRECE- 
DERAM AO SAIMENTO FÚNEBRE 

Pouco depois de ter chegado ao 
Palacio São Joaquim d. .Aloisl Ma- 
selia, teve inicio a cereraonia da 
absolvição e levantamento do cá- 
daver. 

Todos os clerlgoe presentes reza- 
ram alternadamente o "De Profun- 
dis", findo o que, mons. Gonzaga 
do Carmo, vigário da Gloria, fechou 
o ataude. 

O chapéo cardinalicio que estava 
aos pés de sua eminência, passou 
ás mãos do dr. Arthur Alcaniara, 
commendador da Ordem de São Gre- 
gorlo, em funcçâo de gentilhomem de 
sua eminência, e o barrete purpura 
foi entregue ao padre Armando Car- 
roí?sl, capellão da Cõrte Cardlnall- 
cla. 
A PRESIDENCIA DO PRESTITO 

FÚNEBRE 
Terminadas as ceremonías da ab- 

solvição e levantamento do cadaver, 
o arcebispo d. Sebastião Leme, pa- 
ramentado de pluvial negra com ra- 
magens douradas e mitra branca, 
tomou a presidência do séquito. La- 
deavam sua ex. revma. monsenhor 
Caruso, secretario geral do arcebls- 
pado, e conego Pio César, vigário de 
Santa Rita. 

A TRASLADAÇAO 
As difflculdades naturaes na or- 

ganização do cortejo, no qual toma- 
ram parto todas as associações pias 
com séde ne«ta capital, retardou de 
mais de mela hora o salmento da 
urna fúnebre do palacio São Joa- 
quim. Assim é que, sômente ás 16,40 
minutos, já então organizado o cor- 
tejo, realizou-se o salmento fúne- 
bre. A urna mortuaria foi retirada 
por marinheiros do couraçado "São 
Paulo", e conduzida até á carreta 
que a Santa Casa forneceu o que 
cetava ornada de ricas guarnlçõee 
douradas © revestida de crepe. Nos seis grossos cordões ouro-negro que 
servem para a tracção da carreta, 
pegaram durante todo o trajeclo re- 
presentantes do clero regular e ee- culí^r, que se revezaram. 
ORGANIZAÇÃO do cortejo — o 

PRESTITO EM MARCHA 
Afinal, o cortejo foi organizado pondo-ce em marcha o prestlto cerca das 16 e meia horas, na seguinte 

ordem: 
Abriam o cortejo commlssões do 

todat, as ligas catholica©, dirigidas 
pelo padre João Baptleta Smlth; se- 
guiam-se-lhe as associações piaf# 
femininas com as suas Insígnias o os seus estandartes. Vinham depois 
oom a Cruz Alçada á frento o oa 
©"eus estandartes todas aa irmanda- 
des com séde nesta archldlocese o 
as ordens: do Carmb e Terceira da 
Penitencia, Terceira d« S. Vicente do Paulo, Terceira de S. Francisco 
de Paula, Bom Jesue do Calvário 
Conceição do Monte, Conceição, Ca- 
puchinhos do Castello e Cabido Me- 
tropolltano, que ladeava d. Sebas- 
tião Leme. 

Em eegulda vinham os seguintes 
arcebispos o bispos presentte á tras- 
ladação: D Duarte Leopoldo, do S. 
Paulo; d. Antonio A. de Assis, titu- 
lar de Beyruth, o os bispos d. José 
Pereira Alves, de Nlotheroy; d. André 
Arcoverde, de Valença; d. Guilherme 
Mullcr, da Barra do pirahy; d. Hen- 
rique Mourão, de Campos; d. Frei 
Sebastião, de Araguaya; d. José Car- 
los Agulrre, de Sorocaba; d. José Ma- 
ria Lara, de Santos; d. Fernando 
Taddel, de Jaoarézlnho; d. Joaquim 
Mamede, titular de Beyruth e fé 
presentantes dos blspoe: d. José Pe- 
reira Alves, p dp Pará; oonego Jbáo 

tante do ministro da Marinha; dr. 
Sylvio Leão Teixeira. representante 
do ministro da Fazenda; ministro Go- 
dofredo Cunha, presidente do Supre- 
mo Tribunal; governador Adolpho 
Konder, deputado Cardoso de Almei- 
da, representando o governo de São 
Paulo; capitão Marques Polonio. pelo 
ministro da Justiça; representante do 
chefe de policia e vice-almirante J- 
Maria Penldo, chefe do Estado Maior 
da Armada. 

Fechavam o cortejo cs escoteiros 
catholicos e uma companhia d© ban- 
deirantes do Sagrado Coração de Je- 
sus. commandados por d. Lourfles 
Lima Rocha. 
AS HONRAS MILITARES DE VICE- 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Quando o cortejo se approxlmou 

lentamente das forças postadas nas 
alamedas do jardim da Gloria, os 
clarins do com mando da divisão de- 
ram o stgnal de sentido. Na Avenida 
Beira Mar o cortejo fez uma llgelr-i 
pafada: c ae forças de marinha ali 
postadas deram as tres descargas da 
continência emquanto a banda d® 
musica executava uma marcha-fune- 
bre. 

Terminada eeta homenagem militar 
a S. E., o cortejo pro^eguiu em mar- 
cha lenta e á proporção que entesta- 
va com os pelotões estendidos em 
linha desenvolvida,, estes apresenta- 
vam a« armas, emquanto os otn- 
üíaes abatiam as suas espadas. 

A ENTRADA NA AVENIDA 
A's 17 horas e vinte minutos, as representações das Ligas Catholicas, 

que iniciavam o cortejo, deram en- 
trada na Avenida Rio Branco. A 
curiosidade popular já instigada pela 
espera que se prolongava por quasi 
tres horas avultou. E os guardas- 
clvls que formavam o cordão de iso- 
lamento tiveram que expender es- 
forços paru conter a massa popular 
que procurava rompqr oa cordões de 
Isolamento, no trecho comprehendldo 
entre a rua São José e Republica do 
Perú. 

Afinal a curiosidade publica foi sa- 
tisfeita com a longa e quasl intermi- 
nável passagem das associações pias 
masculinas e femininas e das irman- 
dades. um eepectaculo a um tempo 
Imponente e impressionudor. A voz 
dos sacerdotes quo recitavam orações 
sobresaia no silencio ambiente, em 
que resoava a aegulr as preces repe- 
tidas pelas centenas de boca© dos 
que constituíam o cortejo. Já então, 
toda avenida á sombra, facilitava 
a massa de povo qu© se comprimia 
de ambos os lados, uma maior atten- 
ção. E quando as ordens menores 
que antecediam o sr. arcebispo D 
Leme defrontaram com o edifício da 
Blbliotheca Nacional o clarim do 
commando do 1° Regimento de In- 
fantaria deu o slgnal de sentido e 
logo apóe o d© apresentar armas. E 
h urna que contem os despojes do 
primeiro e unlco cardeal sul-america- 
no passou pet entre o respeito e o 
silencio da multidão, entrando na rua 
Republica do Perü, rumo á Cathedra] 
Metropolitana. 
DA RUA REPUBLICA DO PERU» 

A' CATHEDRAL 
A' proporção que as- Iffnandades 

Iam chegando á rua Republica do 
Peru', formavam ala», assim se lo- 
calizando ao longo da rua e na pra- 
ça Quinze de Novembro. 

As sacadas © as janella© dos so- 
brados achavam-se completamente 
cheias do pessoa», notando-ae em 
todas as physionomias um aspecto 
de tristeza. 

Precisamente ás 18.15 dava entra- da na rua Republica do Peru» o 
prestlto fúnebre, seguindo vagaro- 
samente até á praça Quinze d© No- 
vembro e entrando na Cathedra! âs 
18 1|2 horas. 

NA CATHEDRAL 
A urna contendo os deepojoa d© 

d. Joaquim Arooverae foi, então, 
collocada sobre a riquíssima eça ar- 
mada no adro da nossa Sé Metropo- 
litana, terminando nessa occasião a 
ceremonia da trasladação e reini- 
ciando-ee a visitação publica, sut- 
pensa, no Palacio São Joaquim, ás 
14 horas, para a organização do cor- 
tejo. 

A VISITAÇÃO NA CATHEDRAL 
A visitação publica aoa despojos 

de sua eminência se prolongou per 
toda a noite e continuará durante 
todo o dia de hoje, até ás primeiras 
horas do dia de amanhã, quando ee 
realisa,rá o sepultaraento no tumu- lo que está sendo construído na cri- 
pta da Cathedral. 

A REPRESENTAÇÃO DOS 
ESCOTEIROS 

Quasi todas as tropas do Rio s 
fizeram representar na translada- 
ção do corpo de &, e. o. card&a 
Arcc Verde. x   

Já. ao Palacio São Joaquim ai- 
guns escoteiros e chefes do Corpo 
Nacional de Santos e outras Fe- 
derações haviam visitado o cardea: quando ainda enfermo e no dia do 
seu passamento. 

Hontem, então, os escoteiros ca- riocas fixeram-so representar effi- 
cientemente, estando representadas as seguintes entidades: Federação 
dos Escoteiros Catholicos do BrasL 
com grande effectivo. União dos 
Escoteiros do Brasil por varias de suas Federações com tropas. Ou- 
tras tropas isoladas se fizeram re- 
presentar também. Todas as tropas escoteiras pre- sentes acompanharam o cortejo até 
a Cathedral. 

Algumas organizações escoteiras 
como o Corpo Nacional de Scouts 
se fizeram representar apenas por 
seus directores e dlrecloras de suas 
tropas em grande numero, que se 
incorporaram ao cortejo á paysana. 
OS ESCOTEIROS NAS CIRIMONIAS 

DO EXTERRAMENTO 
Quinta-feira próxima os escotei- ros estarão a postos desde cedo fa- 

zendo guarda á urna funerária de 
S. E. 

Providencias já foram dadas para 
que as tropas não deixem d© com- 
parecer. 

Hoje, e amanhã, também os esco- 
teiros farão guarda de honra em 
algumas horas á urna do fallecido 
cardeal. 
OS SACERDOTES QUE VELARAM 

O CORPO DURANTE A NOITE 
Velaram o corpo de s. e. os se- 

guintes sacerdotes: 
Das 19 ás 20 — dois padres agos- 

tlanos de Marechal Hermes; das 20 
ás 21 — conego Vasconcellos e Ja- 
como Vincenxi; das 21 ás 22 — 
monsenhor Jeronymo e conego Al- 
berto Nogueira; das 22 ás L3 — pa- dres Mariano da Rocha e Novarettl; 
das 23 ás 24 horas — monsenhor 
Maximlano © padre Nino. 

,0 VELORIUM DE HOJE 
Das 24 á 1 — padre Fossei e co- 

itego Samuel Fragoso; de 1 ás 2 — 
conego Caruso e monsenhor Augus- 
to; das 2 ás 3 — padres Perlusio ô 
Panwels; das 3 ás 4 — padres Ca- 
rescia e Marcelio; das 4 ás 5 — 
padres Leo Lem © Sundrup, das 5 
ás 6, — padres Playan e Alberti, 
das 6 ás 10 — missas, das 10 ás II 
— dois padres missionários do Co- 
ração de Maria: das 11 às 13 — dois padres salvatorianos; das 13 
ás 13 — dois padres do Verbo Divi- no; das 13 ás 14 — dois padres do 
La Saiette; das 14 ás 15 — dois pa- 
dres servos de Maria; das 15 ás lt> 
— dois padres agostinlanos da Pon- 
ta do Caju'; das 16 às 17 — doía 
padres lazaristas da Santa Casa; 
das 17 ás 18 — padres Séve o Sta- mile; das 18 ás 19 — padres Leitão 
e José Santos; das 19 ás 20 — pa- 
dres Emiliano e Frederico Massoni; 
das 20 ás 21 — monsenhores Mac- 
Dowell e Mello e Souza: das 21 ás 
22 — padres João Baptista Gomes 
h Siqueira; das 22 ás 23 — padres 
Joio Gabriel de Burros o João Vas- concellos; das 23 ás 24 — padres 
Moita Machado e Cabral. 
OS TELEGRAMMAS E AS VISITAS 

DE PEZAMES AO ARCEBISPO D. LEME 
D. Sebastião Leme tem reçebldo 

telegrammas « visitas de pezames 
das eegulntea e lllustres pessôas: 

Do embnlxnilor de França 
"RIO — Je prie Votre Granifeur 

d'agréer les condoléances de mon 
gouverneament ainsi que les mien- 
nea á Toccasion de la parte doulou- 
reuse qui vlent de frapper HEglia© 
Catholique au Brésil en Ia persenn© 
cie Son Eminence le Cardlal Arco- 
verde. Desean, Ambassadeur de 
Franç©". 

Do preKldcnte de Minas 
— O exmo. sr. Arcebispo D. Sebas- 

tião Leme recebeu do exmo. sr. pre- 
sidenta do Estado de Minas Geme» 
o seguinte despacho; 

"Em nome do Estado de Minas Qe- 
raee o no meu proprio apresento a 
v. ©z. a expressão de nosso intenso 
pezar pela mort© do Cardeal Arcover- 
de. Tendo no maior apreço a jerar- 
chia désse eminente dlgnntario da 

(Coutinu'a na IG® pag.) 
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O JORNAL — Terça-leira, 22 de Abrii de 193Ü 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

O aue sz passou hontem nas commissões 

 inquérito da Gamara  

de 

fleunlram-s.e hontem r>a Gamara 
varias commJfisGec de inquérito que 
procesuirma no «xame ao pleito de 
primeiro de marco. 

Ia COM MISSÃO 
A essa tsommlEBâo caiíi affecto o 

exame, o pleito no Amaxones, no 
ParÉ. no Ceará, no Maranhão, no 
Piíiuhy o no Rio Grande do Norte. 

Os conteatantes entregaram ao 
presidente da CJommisísAo, conatltui- 
da pelos BTU. Pinheiro Júnior, Cunha 
BaBtoe, Cesàr Vergueiro. Adolpho 
Dergamlnl e Cândido PessOa, as suas 
contesthgõóa. 

As conteata-tíõcs «fio as dos ers. 
Ribeiro Junloi. do Amazonaa; Bru- 
no Lobo e Fructuoso Mendes, do Pa- 
rá: Mareei Uno Machado, do Mara- 
nhão; José de Borba Vasconcellos e 
José de Abreu, este como procurador 
do sr. Manoel Fernandes Tavora. do 
Ceará. 

Desistiram do prazo de vista das 
contestações, para que immediala- 
rnente se abrissem os debates em 
torno das eleições do Norte, on can- 
didatou contestados, srs. Monteiro 
de Souza, do Amazonas; Chermont 
de Miranda o Prado I/Opes, do Pará; 
Vírlato Corrêa, do Maranhão, c Mo- 
reira da Rocha, do Ceará. 

O sr. Ribeiro Janlor. foi o primei- 
ro contestanle a falar. 

O tenente ex-revoluclotiarlo Inqul- 
nou do fraudulentas a« eleições ama- 
zonenses. aaslRpAlando que quasi ne- 
nhuma acta preenchia ns formali- dades exigidas pela lei eleitoral. 

Entrou em detalhes sobre as frau- 
des praticadas pelos candidatos el- 
tuaclonlstas durante o pleito, e frl- 
zou que. na 5m secçfto eleitoral de 
Humaytá. «té vot&ra uma mulher, 
de nome Antonla Fellcla da Costa! 

Menciona que as actas não obede- 
cerom á formula legal e poucas eram 
as que traziam a hora de installa- 
c;âo da mesa. 

Disse, aparleado pelos contestados 
que nfto pleiteava o seu reconheci- 
mentp, mas apenas a annullnçâo da:; 
eleições amazonenses, que tinha «ro 
conta do Inteiramente fraudadas. 

Chamou a attencão para a sem 
cercinonla com que o Partido Repu- 
blicano Amazonense vlolà a lei elei 
tor«I. fraudando sempre os pleitos 
ali tmvados concluindo por solicitar 
a sua invalidação. 

O sr. Ribeiro Júnior fo! contra- 
contestado pelo sr. Jorge de Moraes. 

Alludlu este, inicialmente, a que 
o •leader* de sua bancada Já apre- 
«entára a conlra-conieataçáo. con 
fiando no critério da Commlssáo de 
Inquérito. 

Accrescontou que as formalidades 
logaes referidas pelo conte<rtaníe, se 
fossem tomadas em conta os livros 
eleltoraea d© todo o interior brasi- 
leiro, Inclusive os 7.00tí de Minas, 
nurla motivo da annullação de todos 
ellei». 

Ponderou que o conteelante no 
pleito não poderia, em absoluto, le- 
var de vencida "todoe ae forcas po- 
líticas organizadas amazonensesre- 
unidas, ultimamente, em um «ó par- 
tido. 

A um asserto do sr. Jorge de Mo- 
raec?, asseverou o sr. Ribeiro Jú- 
nior: 

— Multo bem! V. ex. fala, con- 
firma que houve fraude. 

* * Yi 
Passando-se ás elelc&ea do Pará. 

o sr. Bruno Lobo assignalou que nfto 
faria quealão, para a contagem do 
twinpo destinado ao orador, de dois 
ou tres minutos. 

Prosegulndo, dleso que não fazia 
contestação Individual, mas pleitea- 
va a annullacâo das eleições para- 
enses. arruinadas pela fraude. 

Criticou u attiiude do sr. Washin- 
gton Luís, intervindo no pleito pa- 
raense, em beneficio do sr. Jullo 
Prestei e dos demais candidato* of. 
flclaes, como d© reato, fez em todo 
o palz. 

Leu um convite em que o sr. Eu- 
rlco do Valle, convidava os eleito- 
res, inclusive funcclonarlos esta- 
duaes, para votar noa candidatos do 
j ^ verno. 

i-.zblh '» um ev!«o íOífJcloso em que 
»-'0 foiçava os uiejtores íuncclona- 
'•lo« e«tadaacf* recebimento de 
redulaa para depo. itar nas urnas na 
hora de votar, depois de asslgnar os 
livros eleltoraeír. 

Afflrmou, lendo noticia da •Fo- 
lha da Noite", que o presidente do 
Estado assentou providencias elei- 
loraes na séde do Partido Republi- 
cano Paraense, de que é cbefe, apre. 
sentando varias photographitts, do- 
cumentando os seus assertos. 

Numa dessaa photographlos, via- 
se o presidente do Estado votando 
e cora pacotes das cédulas qu© dis- 
tribuía pessoalmente, e notra, o de- 
legado do governador ajudando um 
eleitor a empurrar a cédula para 
dentro da urna, cédula que lhe for- 
necera logo apôs asslgnar o livro. 

O presidente da comrnlffsão, quan- 
do o sr. Bruno Lobo se achava em 
melo do prazo que lhe cabia pelo 
regimento, qulz lhe cassar a pâla- 
\'ra, protestando o sr. Cândido Pes- 
soa. 

O candidato liberal proneguindo, 
declarou que não era aquella a úni- ca. tribuna que havia: se lhe cassas. 
»em a palavra levaria a fraude do 
Pará ao conhecimento do povo até na praça publica, se preciso fosse. 

Provou, com certidões, que o or- 
gào officlal do governo estadual 
deixara de sair um dia, para faci- 
litar a adulteração de resultados. 

Aparteado pelo sr. Deodoro de 
Mendonça, avançou o sr. Bruno Lo- 
bo quo o Jornal officlal do dia 27 de 
janeiro «aira só no dia 10 de feve- reiro cora o fito de se obter a majo- 
ração dos votos obtidos no Estado 
pelo cr. Jullo Prestes e pelos demais 
candidatos offlciaes. 

Sob o ponto de vista das formali- 

dades legaes, o sr. Bruno Lobo 
afiançou que, cm face da lei, não se- 
ria aproveitado um voto, como regu- 
lar. daa eleições paraenets. 

Mostrou que .as mesas não foram 
organizadas de accordo com a lei; e 
que o alistamento eleiturai do Pará 
foi 0 resultado de Ioda a sorte de Tioiações legaca. 

Disse que a» .secções eleitoraes no 
Pará, ufio fuilcclonaram no local de- terminado e que as actas estavam falsificadas, em sua maioria. 

Apresentou as actas lançadas em 
livros outros que nào os legitimoe e 
leu um recorte de jornal paraense 
em que o presidente do Estado, no 
dia Immediato ao pleito convocou ou presidentes das mesas eleltoraes, na 
séde do P. R. Paraense, para rece- 
berem instracçõez sobre a pratica da 
fraude. 

O sr. Adolpho Bergamlnl conse- 
guiu a proroguç&o da hora «-oncedida 
at» candidato liberal para falar. O sr. Bruno Lobo, cxhibla, entfio, 
as actas cheias de mzums, de emen- 
das de toda a sorte, de torrões, sem 
icsalva, Indlciadoras de fraude pra- 
ticada depois do travado o pleito e 
um maço de duas centenas de pro- testos da Alllança Liberal contra ir- 
reguiaridades verificadas nas diver- 
za» secções eleiloracs do Pará. 

Afflrmou que o Juiz de Belém nfio 
exigiu carteira de identidade para os 
eleitores, sob a justificativa de que 
o Gabinete de Identiflcaçfio era in- «ufficiente, o que não era verdade 
porque, segundo certidão que apre- 
sentava, «õ de marítimos havia 54 .000 © tantos idenllficados, e en- 
tregou ao presidente da Commissão 
certidões de que votaram, nu Pará, 
até praças de "pret* e crianças. 

Citou ms violências soffridas pelos fiscaes líberacs, enumerando-as. 
Frlzou ainda que os proprlos raap- 

pas da» eleições, levantados pelos funcclonarlos da Gamara denuncia- 
vam os "esguichos" praticados «m favor dos conservadores, exhlbindo 
a necessária documentação e termi- na ndo, esgotado o pruxo que dispu- 
nha por pedir a annullaçfio das elei- 
ções paraense» e a publicação dos 
documenloa que Juntou á contesta- 
ção. 

O sr. Frutuoso Mendes seguiu-se 
com a palavra, para provar que as 
eleições paraenses estavam nullas, 
tendo-se em consideração que os li- 
vros eleltoraes estavam rubricados 
contra a lei, apenas nas primeira c 
ultimas paginas, trazendo as demais 
apenas cancellas. 

Concluiu pedindo a annullaçfio do 
pleito paraense, accrescentando que 
os títulos eleltoraes do Pará são 
expedidos de tal maneira que ser- 
vem para uso de çualquer cidadão. 

O sr. Deodoro de Mendonça, con • tra-contestou as eleições paraenses, 
sendo aparteado vivamente pelos 
candidatos líberaes. 

O ar. Frutuoso Mendes exhlbiu 
as actas do pleito paraense, pro 
vando que o juiz federal, no termo 
do encerramento, declarava textual- 
mente haver rubricado todos os ter- mos e ta! não se verificava. 

O sr. Bruno Lobo lança um repto 
de honra ao orador, para que ne- 
gasse haver deixado de circular o 
orgão oíflcial paraense um dia. 
quando publicava a distribuição dos 
eleitores pelas secções respectivas, 
não respondendo o sr. Deodoro de 
Mendonça. proseguindo cm suas 
considerações. 

2» COMMISSÃO 
Reunindo-se a 2* oommissão, o se- 

nhor Tavares Cavalcanti apresen- 
tou a contestação dos candidatos 
eleitos e não diplomados pela Para- 
hyba. 

Prova com documento o esforço 
da Junta Apuredora afim do occul- 
tar os livros das actas, fazendo-os 
encerrar na casa forte da Delega- 
cia Fiscal, sob a guarda da força 
federal. 

Mostra que a apuração parcial 
que a opposlção foi realizando não 
era feita pelos livros das actas, mas 
por documentação graciosa, cons- 
tante de Justificações, telegrammas 
• retalhos de Jornaes. Foi um assim 
subtraídos os votos de vinte e dois 
mil eleitores. Deixou patente que a 
Junta saiu da sua attribuição legal# 
de sommar votos para conhecer do 
vicio Intrínseco allegado pelos pro- 
curadores dos candidatos. Demons- 
trou que a coacção allegada não é 
fundamento legal do uallldade de 
eleições, nem tem apoio na verda- 
de doa factos, sendo méro chavão a 
sue se apegam os derrotados nas 
urnas. 

Fez outras considerações para de- 
monstrar com aanalyse das acta» 
parciaes a illegalidade do procedi- 
mento da Junta Apuradora, apre- 
sentando o quadro geral das elei- 
ções com documentos authenticos, 
demonstrando assim a inlliudivcl 
maioria dos candidatos alliancislas, 
por mais de vlnt© mil votos. 

Não sendo apuradas as eleições 
de Princesa e Teixeira, o candidato 
opfosicíonlsta eleito em quinto lo- gar será o sr. Flavio Ribeiro Cou- 
tlnho. Com a apuração daquellas 
eleições, será o ar. João Suassuna. 

A contestação nâo pede a nulllda- 
de de nenhuma secção, limitando-se 
a solicitar o exame attento e minu- 
cioso da oCmmlssâo, para os livros 
das actas. 

O sr. Oscar Soares, em nome dos 
contestados, pediu vista dos papeis 
pelo prazo regimental. 

Passando-se 4s eleições de Per- 
nambuco, o sr. Agamemnon Maga- 
lhães apresentou o sua contesta- 
ção. delia pedindo vista pelos con- 
testados, o sr. Annibal Freire. 

O sr. Pedro Motte Lima compa- 
receu como conteetante do pleito 
alagoano. 

Gm Escândalo 

^òíitihu?.m*àparècéndo>m'aIgutf;-"í?irdae itTaíe*. 
DreáTcidades''''do Brasil ""pequenas 'drogarias^otl 
pequenas pharmacias rom os nomes de Drogaria, 
\Ge^teira,oviíJ.J.nannacia .Gestcira. 

)Sejnv excepçao^Bão"^ pharmadasTê> drogarias' 
jiftsignificantes,''de'* uma- ou i duas9portas^noi 
máximo,sem. capital,« sei» I sortimento^*sem" 
importância nenhuma., 

Um Escanaalo!^ , 
ps seus proprietários ouerem somente explorai J 

'íStconhecido nome Gesteira, para aue o povo1 

(pense que eilas pertencem ao Dr. J. Gesteira.' 
TConvem; por isto, que todos saibam que o Dr' 

!jAGesteira não tem ligação de especie alguma^ 
em t cidade nenhuma do Brasil, com ' as * ta^s 
Pharmac-as Gesteira e Drogarias Gesteira, tão, 
desacreditadas e ridículas, a que me refiro, i 

101 Laboratório do Dr.^y.^Gesteira nojBrãsi! 6j 
pm,Belém,iEstado do Pará. 

IDevo repelir: em Belém; Estado do ParAÍ 
IO outro Laboratório do Dr. J. Gesteira é em 

INovaZyork, | Estados slinidos * da America. do 
(Uorte^~ 
^.DepoiiTdisto que acabo de afirmar; ficam todos 
sabendo que o Dr. J. Gesteira não tem filiai, nem 
é eocio de Drogaria e Pharmacia nenhuma no 
Rio dejfJaneiro;knem • em cidade»aieumaldo' 

^jDolcío Arthene* de Aoila 
(Director áa FUcaiiíafia ia Propaganda 
dos Remedies ca - Dr. J. Gesteira, r.M 
[Parus Extronr.eiroi.) ii " 

Os contestados, em carta ao presi- 
dente da Commissão, desistiram de 
qualquer consideração de resposta 
ao contestante, razão por que os pa- 
peis foram logo ao relator. 

A Commissão reunir-se-á diaria- 
mente, ás 14 horas. 

3o COMMISSÃO 
Na 3a còmmlssão o sr. Geraldo 

Vianna, apresentou longa contesta- 
ção aos diplomas eonterldoa pela 
Junta Aupradora do Espirito Santo 
aos senhores Xenocrates Calmon e 
José Pedro Abudih. O contestante estranha, o facto 
de não encontrai junto aos livros 
c demais documentos enviados a 
secretária da Câmara, os protestos apresentados áquella junta, que os 
nâo enviou, como era de seu dover 
depois de mencional-os em acta. Examinando minuciosamente as 
actas eleitoraes, expurgadas das 
fraudes, o sr. Geraldo Vianna, che- 
ga a conclusão de ter sido eleito 
por 9.147 votos. (j sr. Raul Alves apresentou con- 
testaçro ao terceiro dlstricto da 
Bahia, pedindo preliminarmente, 
comtudo, a amiullaçáo do pleito, 
que está, como accontna, eivado de traudea evldentisslmas. Basta re- 
ferir declara, que o numero de elei- 
tores existentes naquelle dlstricto 
ó pequeníssimo o111 relsção ao nu- 
mero de votos dados oouio tendo ri- 
do recebidos pelos candidatos situa- cionistas. 

O candidato contestado sr. Bcr- 
bert d© Castro desistia do praao para a cont ra-contestação. 

Aberto o debate oral, o sr. Alves reíorçou os argumentos do 
seu trabalho eficrlpto- 

O sr. Berbert porém limitou-se a declarar, em resposta, qu© confiava 
na "serenidade © no critério <5a dou- ta oommlBsâo". 

O» papeis foram ao relator, «J. Beiisario d© Souza. para. dentro de 
tres dias, apresentar parecer a rCíi" 
peito. 

O «r. AlmachJo Dinis apresentou 
a sua contestação ao diploma do ar. 
Sá Filho tendo esse desistido do prazo para a contra-contestação, 
sendo aberto, então, o debate oral. No exame do pleito, o sr. Alma- 
chio Dtniz estranha que o sr. G«- 
tullo Vargas tenha tido, numa sec- 
çfio, novecentos e tantos votos e o candidato liberal a deputação ape- 
nas 594 — segundo as actas. 

Ob livros apparecem freqüente- mente sem a formalidade dos re- conhecimentos de firma. Um dell^s 
chega a esta perfeição: nelle se ve 
/> "reconhecTmento" feito por tabel- 
lião de firmas que não fdram tra- 
çadas; o local competente, que de- 
via receber as firmas do presidente © dos demais membros da mesa elei- 
toral, está era branco. 

Passa, o sr. Almachlo Dlniz a re- 
portar-se á candidatura do sr. Sá 
Filho, como natural de outro Estado 
que não a Bahia. Acha que os filhos 
adoptlvo» nunca podem ler a dedi- 
cação dos verdadeiros. Entende que 
o sr. Sá Filho não foi eleito pelo 
povo, mas do governador da Bahia. 

Intervindo o "icader" bahiano em 
defesa do sr. Sá Filho, contesta que 
eli© tenha sido eleito, não pelo povo, 
mas pelo governador bahianc. O se- 
nhor Almachlo Dlniz amplia o seu 
conceito a outros membros da ban- 
cada, verlfícando-se troca de apar- 
tes,. 

Pouco depois falou o er. fiá Filho, 
que. defendendo-se, diz que o sr. Al- 
machlo faz uma injustiça á Bahia 
nas referenciai que teve pará com o 
facto de não ser o contestado filho 
daquella unidade da Federação. Tem 
trabaihado ceiu todo o desvelo pelos Interesses da Bahia. Mais algumas 
considerações c o orador conclue de- 
clarando que sente não ver na ban- 
cada daqu-elle Estado o sr. Almachlo 
Diniz, cuja Intelligencia e cuja cul- 
tura elogia. 

Os papeis foram com vista ao re- 
lator, sr. Beiisario de Souza, deven- 
do a commissão reunir-se provavel- 
mente amanhã, para ouvir a leitura 
do parecer reconhecendo o sr. Sá 
Filho. 

— Os contestados do Espirito San- 
to desistiram do prazo para a con- tra-conlestação. 

Aberto o debate oral, falaram- o 
sr. Geraldo Vianna e, pelos contes- 
tados, o sr. Xenonates de Aguiar, 
indo os papeis ao relator. 

A 3a commlssfio está convocada 
para hoje, ao meio-dia. 

4a COMMISSÃO 
Na 4« commissão conlcstaram as 

eleições ob ers. Soares Filho e Hele- 
nio de Moura. 

A re^uerirafitOto do sr. Miranda Ro- 
sa, toram abertoa os debates orues. 

O primeiro a falar foi o sr. Miran- 
da Hosa. Fez ligeiro discurso, de- 
monstrando que o pleito de primeiro 
de março, no 3° districto fluminense 
não se verificou regularmente. Houve 
compressão e fraude. Por ifiso, não aô 
contetava o diploma do candidato 
republicano Oscar Fontenelle, como 
pedia a annullação do pleito cm ge- 
ral, naquelle dlstricto. 

Manifestou-se, depois, o er. Soares 
Filho. Fez uma critica severa da i- 
tuação política brasileira. Affirmou 
que no pleito fluminense, é dado, pe- 
las actas falsas, como tendo compa- 
recido ás urnas, em alguns municí- 
pios, a totalidade dos eleitores. Dia 
que não crê na efflclencla do debate 
sobre o assumpto. Fai-o por fazer, 
porque, dias antes, ouviu do proprio 
sr. Cardoso de Almeida, este se diri- 
gindo ao sr. Luiz Guaraná, que o cri- tério assentado era o do reconheci- 
mento do diploma. Os contestant-js 
estavam, portanto, perdendo um tem- 
po precioso, Verbera esta altitude ao director político da Camara. ±ie- 
fere-se, com ironia, á presença do 
sr. João Suassuna na commissão, pa- 
ra declarar, finalmente, que só um 
critério devia ser adoptado, antes de 
tudo, pela Camara: o critério da ver- 
dade eleitoral. 

O sr. Sylvio Rangel replica, ligei- 
ramente. O sr. Miranda Rosa advo- 
ga os direitos dos candidatos repu- 
blicanos. Diz que a« allusôes rsfe- 
rentes aos vício» das eleícóos sáo 
vagas; não ha elementos que a« com- 
provem. Terminando requer que &■ 
commissão risque da contestação do 
sr. Helenlo de Miranda Moura al- 
guns lermos que elle consldex^a _af- 
frontosos. Eil-os; "E se essas razões 
— diz o sr. Miranda Moura — não 
bastassem, outra talvez mais forte, 
mais expressiva, estaria gritando a 
nossa ingenuidade; é a presença 
como relator, do nosso caso, de um 
candidato parahybano, portador de 
um diploma falso, expedido por uma 
junta, Imraorallsfdma! Deese modo, 
tomo poderia o relator reconhecer ** 
legitimidade dos nossos direitos? Co- 
mo poderia agir, ee olle proprio ot- 
ferece o exemplo desgraçado da pros- 
tituição do regimeit, O desprestigio 
da magistratura da ficção da sobera- 
nia dns urnas, da displicência do Fo- 
der Verificador? 

O sr. Clodomir Cardoso diz que, 
opportunamente, a commleeão deli- 
berará a respeito. 

Volta a falar o sr. Heleno de 
Moura. Assevera que á sua contes- 
tação, ao contrario do que pretende 
o sr. Miranda Rosa, acompanham as 
provas da fraude. E faz esta reve- 
lação: 

— "Posso mais adeantar o seguin- 
te: O sr. Manoel Duarte, nas vés- 
peras do pleito, tejephonou ao dr. 
José Werneek. pedindo-lha para ga- 
rantir, por todos o« meios, a eleição 
do "leadei " da bancada", 

O sr. Miranda Rosa contesta o 
facto. 

O sr. Qelenio Moura não respon- 
de, continuando a demonstrar que 
no pleito houve fraude de toda a e»- 
pecle. 

Outros candidato» fluminenses eu- 
tram no debate, Trocam-^e apartes. 

O orador refere-se, novamente, uc 
telephoiiema do sr. Manoel Duarte 
ao dr, José Werneek. O sr. Mi- 
randa Rosa exige que a Hllegaçáo 
seja provada. O sr. Helônlo Moura 
retruca com uma allusão á Para- 
hyba, encerrando-»©, ainda oom um 
aparte do sr. Suassuna, os debates 
oraes. 

O presidente marcou, para hoje 
duas reuniões; a primeira ás 12 ho- 
ras, para tratar, exclusivamente, do 
caso dv 3° districto fluminense, de- 
vendo o relator apresentar o respe- 
ctivo pare.cer, a segunda ás 14 1|2 
horas, para os demais cia soa do Es- 
tado do Rio e de S. Paulo. 

5a COMMlSfeiAO 
A reunião da 5" commUisfio de In- 

quérito (Mlnns) está também mar- -■"»» ©ara hoje, ás 12 horas 

A maçã 

Nestas cinzas em que ee aesiaa 
a semana santa ainda tem lognr 
para as comparações bíblicas. As 
horas de dlcladura como esta em 
que vivemos, obrigam ao chro- 
uista dos acontecimentos diários 
o recurso aos methodos oblíquos 
na narrativa dos factos que, por 
imperioso dever de consciência, 
clle devo inventariar, quando mais 
não seja afim de deixar um depoi- 
mento ao historiador dos dias que 
atravessamos. A .BibUa é o maior 
livro da humanidade. Pegamos A 
fruta que cila immortallzou o 
syinbolo da perdição do Brasil 
contemporâneo. 

<• • 
Solta, no meio da fauna política 

braaileira, a serpente do mal en- 
tra a seduzir os homens com a 
saborosa maçã do governo. Que 
é o que não pôde fazer um pre- 
sidente de Republica, neste puiz, 
tendo nas mãos, para dar a pru- 
var e comer ô. vontade aos seus 
semelhantes aquella fruta incom- 
paravel? A segurança com que o 
sr. "Washington Luis partiu a 
fundo para a campanha em que 
envolveu o paiz, era a certeza 
que tinha da força de seducção 
da maçã do poder. Quantos dis- 
põem de força d'altna., de despren- 
dimento, d© superioridade para 
desprezar ura fruto tão appeti- 
loso, que todo aquelle quo o come 
tem immediatamente tnno: 
ções, honrarias, dinheiro, lírrífã,'1 

bom vinho, boa mesa, o que a 
fantasia em galope imaginar de 
mais guloso ao paladar e de mais 
sensível ao coração» 

Ao esteirar a luta, moetruv -o 
er. Washington Luis a maçã dou- 
rada a 17 governadores. Nenhum 
llhe resistiu. O sr. Antonio Car- 
los promettia aos que vieram jun- 
tar-se ás suas hostes uma^ jor- 
nada aspera e perigosa. Cami- 
nhos diffícels. Raids arriscados 
ao acampamento inimigo, superior 
era recursos materiaes e sem ne- 
nhum escrúpulo no empregal-os. 
Dentro da Alllança Liberal havia 
um espirito de sacrifício a expe- 
rimentar. Fóra delia, o oiro opl- 
mo de dois fartos thesouros -e 
mais o Banco do Brasil. 

Caldos em tentação os 17 go- 
vernadores, tocou a vez do sr. Car- 
valho Britto, oompromettido com 
o seu Estado e com os compa- 
nheiros de tendências líberaes. O 
Catteto levantou á altura da ca- 
beça a fruta mágnetizadora. O 
valente director da carteira elei- 
toral do Banco do Brasil não re- 
sistiu, e foi na meema esteira dos 
governadores. 

Ruccessivamente, da maçã appe- 
titosa provaram us srs. Vianna 
do Castello. Mello Vianna, Alfredo 
Sá, Paim Filho, e todos esses hon- 
rados varões, cheios de austeri- 
dade, insensíveis á tentação, fo- 
ram empolgados pela gostosura 
do fruto cobiçado. A maçã do 
poder transvlou-os dos caminhos 
rectos da lealdade c da honra po- 
lítica. • « 

E ahi temos a Republica, a ca- 
minho da perdição, porque os seus 
homens públicos, mais sisudos, 
não têm colagem moral para re- 
sistir ao sabor da maçã do go- 
verno, que o nosso venerando 
amigo, o dr. Washington Luis, 
como a serpente bíblica, mostra, 
erguendo o braço cabelludo, aos 
auteroa varões, em quem os rao- 
js ingênuos euppunbam encon- 

trar os depositários das tradições 
de altivez e de sobranceria 
fundadores do regtmen. 

AbsIS CJHATEAÜBRIANB 

TENTATIVA DE ACCOflOO NA 

POLÍTICA OE MINAS 

O SH. ALÍ KKIÍO SA' E' QUEM 
ESTA' OOM O KAMO I)E ül«l- 

VEIKA ])A PAZ 
O Diário da Noite, hontem, publi- 

cou a, nota infra, sobre a qual temos 
a accrescentar que os passos do 
sr. Alfredo Sá não têm encontrado 
tios círculos do P. R. M., aqui, maior 
interesse no sentido da conciliação, 
baseada nos termos da proposta de 
que foi o vice-presidente de Minas 
portador junto ao sr, Arthur Ber- 
nardes. 

E' a seguinte a nota do Diário da 
Noite: 

''Ha quatro dias passados, o vice- 
presidente de Minas, sr. Alfredo Sá 
foi procurar o senador Arthur Ber- 
nardes, em sua residencin. á rua "Val- 
paraizo, como emissário da Concen- 
tração Conservadora, para que o ex- 
presidente da Republica examinasse, 
conjuntamente, com os srs. Antonio 
Carlos e Affonso Penna Júnior, pre- 
sidente do P. H. M., a seguinte pro- 
posta de accordo: 

a) seria mantida a candidatura 
Olegario Maciel, mediante a retirada 
da candidatura Mello Vianna; 

b) o P. R. M. afastaria o nojne 
do sr. Pedro Marques como candi- 
dato á vice-presidência, de modo a 
ser escolhido um candidato de con-' 
ciliação entre o P R. M. e a Con- 
centração , 

c) seriam aUribuidas ao P. R. M. 
25 cadeiras na Camara Federal e 12 
á Concentração; 

dl o sr. Francisco Salles não seria 
reconhecido senador federal, mas sim 
o sr. Olegari-o Maciel. 

Essa proposta foi enviada pelo se- 
nador Arthur Bernardes e aos srs. 
Antonio Carlos e Affonso Penna Jú- 
nior, que impugnaram, de saida, a 
participação exaggeradissirna que a 
Concentração Conservadora pretende 
para os seus correligionários na Ca- 
mara Federal. 

Hontem, o sr. Alfredo Sá voltou 
a ter outra conferência com o sr. 
Arthur Bernardes, nada tendo trans- 
pirado acerca do seu resultado. 

Sabemos também que o ministro 
Vianna do Castello se esforça para 
a realização do accordo, do qual tem 
sido parte." 
AS NOTICIAS QUE CORREM EM 

MINAS 
BELLO HORIZONTE, 21 (Da 

succursal d'0 JORNAL) — Em ro- 
das bem informadas, soubemos ser 
inteiramente procedentes as noti- 
cias que vêm sendo propaladas ha 
cerca de um mez, sobre as "du- 
marches" entre o Governo Fede- 
ral e o P. R. M. para uip accordo 
cm torno -da situação política mi- 
neira. 

O primeiro passo para o accor- 
do, segundo as mesmas fontes, foi 
tentado pelo sr. Carvalho Brirto 
tendo por bar-f-e' o afastamento da 
candidatura Olegario e a sua subs- 
tituição pela do sr. Francisco Cam- 
pos e mais os reconhecimentos de 
vários candidatos a deputados pela 
Concentração. 

A proposta não foi objecto de 
consideração pelo P. R- M. por 
sua base inaceitável, pois a candi- 
datura Olegario é definitiva. Repe- 
tiram-se, depois, as "demarches,. 
dirigidas pelo sr. Vianna do Cas- 
tello ao sr, Alfredo Sá vizando u 
retirada da candidatura Olegario 
e a desistência do sr. Mello Vianna 
e o reconhecimento de doze depu- 
tados da Concentração. 

O sr. Olegario seria reconhecido 
senador federal e o Governo de Mi- 
nas se comprometteria a manter o 

Movimento partidário 

POR QUE O SR CARVALHO 
UKITTO DESfcJA ACCORDO COM 

O P. R- M. 
S PAULO, 21 (Da succursal d'O 

JORNAL) — Comnientam-s© aqui, 
mts rodas políticas, inclusive do 
p. R. P-, as tentativas de accordo 
:citas ultimamente em Bello Hori- 
zonte e no Rio em tomo da política 
de Minas. 

Sabe-se que, quando o sr. Car- 
valho Biitto procurou o sr. Fran- 
cisco Campos, per duas veeos, om 
Bello Horizonte pai-a pjopôr um 
accordo com o P. R. V . era por- 
que o chefe da ConC^-. Lraçâô Con- 
servadora já se sej-dla desprestigia- 
do pelo presidente ca Republica; si- 
tuação, aliás, em que ainda se en- 
contra o sr. Britto -unto ao sr. Was- 
hington Luis Devarnparado pelo 
hefe da Nação após o pleito dc 1* 

rie março, quiz o dfrector do Banco 
do Brasil, sem dar a conhecer ;i 
sua verdadeira situação perante o 
Cattelc, negociar um accordo con-, 
o P. R. M., no qual pudesse ficar 
bem na política mineira. 

A razão dc o ar. Carvalho Britto 
haver perdido a confiança do sr. 
Washington Luis, é ao qu© se affir- 
aia aqui, o ter o chefe da Concen- 
tração Conservadora conseguido que 
o governo federal despendesse, cm 
empreitadas, tarefas despesas elel- 
mraes, etc., Ifiü.ClUt) contos de réis, 
compromeUcndo-ae a dar um mí- 
nimo dc 100 a 150 votos ao sr. 
Júlio Prestes no Estado dc Minas, e 
haver obtido apena4 cerca de  
5S.OOO, Causou Isso forte decepção 
eleitoral ao Cattete e desgostou 
nrofuudamontc o sr. Washington 
Custando cada voto perto de 2:5005, 
pois o governo da União Improvisou 
obras -em Mina» para fins Irame- 
diatamente eleltoraes, o presidente 
da Republica ficou decepcionado 
•om a pequena \otaçfio do sr. Jullo 
iTestes e com a cfficicncla do sr. 
Britto. 

E', pois, por se sentir abandonado 
pelo Cattete, c sem estar por este 
autorizado, que o sr. Carvolho Brit- 
to tem procurado u mentendimento 
com o P. R. M. 

O accordo autorizado pelo Cattete 
é o que tem como emissário do sr. 
Washington Lu!» o sr. Alfredo Sá. 
O SR. AFFONSO CAMARGO FOI 

VERANEAR 
CURITTBA, 20 (DTM) — O sr. 

Affonso Camargo, presidente do 
Estado, partiu hoje para a praia de 
Caiuba, acompanhado do sua fa- 
mília e de um ajudante de ordens, 
afim dc fazer uma estação de ba- 
nhos. 

Durante a ausência de s. -exa., 
responderá pelo expediente do Pa- 
lácio do Governo o coronel Eu- 
clides Valle. 
A DATA NATALICIA DO SR. GE- 

TULIO VARGAS 
PORTO ALEGRiá, 20 (A-) — 

Por motivo da passagem do seu 
anniversario nataliclo, o presiden- 
te do Estado, dr. Getuiio Vargas, 
recebeu hontem muitos cumpri- 
mentos dos seus amigos e das au- 
toridades do Estado. 
NOVO CONGRESSISTA ESTA- 

DUAL CEARENSE 
FORTALEZA, 20 (DTM) — O 

deputado estadual sr. José Eduar- 
do Glrão, eleito para a Camara Fe- 
deral a Io de março ultimo, será 
substituído na Assembléa Legisla- 
tiva do Estado pelo dr, Menezes 
Pimentel, director da Faculdade 
de Direito de Fortaleza, amigo pes- 
soal do sr. Mattos Peixoto, presi- 
dente do Estado. 
COMO FDI RECEBIDA EM FLO- 

A intervenção em Minas e Parahha 

0 sr. Washington Luis appelia para o sr. Borges 

  de Medeiros   

PORTO ALEGRE, 21 íEspecial d'0 JORNAL) — Sabc-sc sgm 
que o presidente da Republica, sentindu-se fraco para 4:»pejar« teoipo 
que pretendia contra a autonomia de Minas e Paraloba dinsin-t» nu 
sr. Borges de Medeiros om um longo telegranunr. pc- milo u sua me- 
diação junto aos srs. Antonio Carlos e Arthur Bernardes, Lpitacio s 
Jogo Pessoa, no sentido de ser promovido um accordo uaqueltes dois 
Estados. 

O primeiro magistrado já verificou que não pode coutar com a 
solidariedade do Ebcercito e da Marinha para insistir na política inter- 
vencionista em Minas e Parahyba. E dahi o appello que vem de 
dirigir ao sr. Borges de Medeiros, afim de que o chefe rio-graudense 
accommode o governo federal com os situacionismos mineiro e pa- 
rahybano.1 

A impressão geral aqui é que o sr. Borges de Medeiros, que esta 
profundamente indignado com cs actos de prepotência do sr. Was- 
hington Luis noe dois Estados da Alliança Liberal, nenhum passo dará 
no sentido de acquiescer aos desejos do presidente da Repnbíica. 

prestigio das Camaras Muruoipaes IWANOPOMS A NOTICIA 1>0 RE 

As melhores taxas nuncarlos 
As melhores taxas de cambio 

Consultem-nos 

Dlrectorla; 
Dr. Carlos Onlnle 
Alberto T. Boa vista 
Barão de Sauvedr» 
Dr. César Rubello. 

Banco Boavista 
Xua Primeiro Março, Í7 

que apoiam o sr. Mello Vianna. 
Tal prepesia toi repcllicia, ssenão 

í y-ibstitulda pela seguinte formai ; 
desistência do sr. Pedro Marques á 
vice-presidencia; renuncia do sr. 
Alfredo Sá e Mello Vianna, indo o 
primeiro para o Tribunal de Con- 
tas c o segundo para o Supremo 
Tribunal e o reconhecimento de 10 
candidatos da Concentração e prós 
tigio nas Camaras Viannistas. 

Também essa formula não teve 
Ré.guimento, As "demarches.. repe- 
ti: -im-se com a chegada ao Rio do 

j sr. Arthur Bernardes, que teve va- 
rias conferências com o er. Alfre- 
do Sá, na sua residência particular. 

E* curioso que o sr. Carvalho 
Britto tenha posto á margem to- 
das as cogitações, por isso que aca- 
ba de desautorizar na sessão da 
Concentração no "O Paiz", qual- 
quer tentativa de accordo, visto es- 
tarem sendo feitas á sua revelia. 
Tal declaração mostra apenas que 
realmente as tentativas foram fei- 
tas, c que o prestigio do sr. Car- 

; valho Britto junto ao Governo F©- 
ueral está francamente decadente. 
Asseguram-nos ainda os Informan- 

• tes '■ue o P. R. M■ ficará oode 
| mntS ^eeusando accordos que não 

•«r base o rccoohecimenro 
■wa cha^a no Congresso, de 

0 anniversario da íundaçao 1 * com a íormula Bemarms 
de Roma 

'Ou tudo ou nada* 

VARIAS tOMMLM ORAÇOLS E SO- 
LEMMDADES INAtGUKAES 

ROMA. 21 (U. P.) — As ruas des- 
ta cidade achara-se hoje rep1' ias -c 
camisas pretas, pertencentes to(ia« 
as organizações fascistas ck. reiao, 
reunidos para celebrar o anfliversa- 
eio da fundação de Roma. 

A cidade d© Roma aítinge os seus 
2.683 annos. 

Hoje é um dia de festa nacional, 
instituído pelo primeiro ministro 
Mussollnl, ha seis annos, para sub- 
stituir o Dia do Trabalho de 1 de 
maio. 

Os syndlcatoc fascietas c v 
nizaçoes corporativas celebraram o 
dia em todo o paiz. 

Na época pre-ía«cista, todas as ci- 
dades italianas commemoraram o dia 
I de maio como a festa do trabalho. 
Todas as actlvidades paralysavam- 
Todos os serviços de transporte fune. 
clonara hoje, por ordem expro ■ . do 
chefe do governo. Houve uma gran- 
de assembléa do camisas pretas, per- 
tencente»? aos syndlcatos trabalhlstab' 
na Vijla Borghese e na Plasza de» 
P o polo. O caracter da festa hoje ío> 
niale civil do que militar. Foram 
membro© civis do Partido quo com- 
memoraram a dignidade do Trabalho, 
rendo os diversos oradores sallentu- 
do a obra do fascismo, como ostl- 
muladora de todas as activídade- 
italianas. 

No emtanto, houve uma purada da 
guarniçfio dc Roma, veudo-se pelas 
ruas muitos leglonanow. 

Para coiumeinorar u dia mais effi- 
oíentcmeníe, Inauguraram-oe o novo 
edifício do Museu Romano, iustalla- 
úo agora na casa om que íuucclona- 
vam antigamente os ' Cavalheiros de 
Rhodes", vários prédios novos .«ara 
escolas e o Amphitheátro de Mar- 
re Uu, que é mais velho ainda do 
o CoMseum. 

Foi inaugurado também o TUiised 
LIctorial. no qual flcarfio eolU-ccmim 
dos moedas antigas e modenm. . v' - 
cramlnhoí» e notas de papel-mòe i i. 
documentos hlatorltíos a desenho , a" 
emblemas do Fase Io. 

Esse museu foi Inatallado no pa 
Jaclo VMonT, que serve actuplDunle 
como séde do Partido Fafccista. 

Em Milão, imrlm, Napole», Gem i 

DR, SILVA MELLO 

O REGRESSO DESSE CLINICO 
DO VEfcHO MUNDO 

Pelo "Cap Arcona", regressou, 
hontem, da Europa, apôs uma per- 
manência de mais de um anno e 
melo de convívio nos altos centros 
sclentificos do Velho Mundo, o il- 
lustre clínico patrício dr. Silva 
Mello. 

No caes, por occasião do seu de- 
sembarque via-se crescido numero 
de pessoas da sociedade carioca, 
tendo á sra. Silva Mello sido offc- 
recidas algumas braçadas de flo- 
res. 

sueco 

Iara 
sssss o deu!     

6t8£RCRUSI!éBÊBíRSAUDf| 

PREOie iü CENTRO 

A S. A. 0 JORNAL, 
devendo transferir-se em 
julho proximo paia o seu 
novo prédio á rua 13 de 
Maio, recebe desde já pro- 
postas para aluguer do 
edifício de sua proprie- 
dade á rua Rodrigo Silva, 
12. Esse edifício tem (55(1 
metros quadrados de area © Bolonha, como na rnalurm das piiii- . , j - i 4 

clpae« cidades do reino, heuvo j.m - ; UuJ, (JlSlPI 1)111 ClLÍ üüí' 4 UU- 
das de representantes das /ar» 1 . . 
uniões e syndicatos fascistas 1 VUDCIllOSr 

CONHECJ3ÍENXO DO SR. NE- 
KEU RAMOS 

FLÜHlANOPOLIfi, 20 (DTM) — j 
A noticia do reconhecimento do 
deputado Nereu Ramos, eleito pe- 
la opposição, em primeiro logar, na 
ordem dos eleitos, foi recebida, 
agora a noite, com alegria. 

Vários grupos de amigos e cor- 
religionários desse representante 
catharinense percorreram as ruas 
da cidade, vivando o seu nome. 
UM JUIZ DE DIREITO AGGRES- 

SOR 
FORTALEZA, 20 (DTM) — Os 

jornaes atacam a altitude estranha 
do juiz dc direito dc Granja, que 
acompanhado por um grupo dc ca- 
pangas aggrediu, no respectivo car- 
tório, o tabelliâo Gua.riguasy Frota, 
que deixara de receber algumas 
petições antl-datadas por aquelle 
magistrado relativas a recursct 
eleltoraes. 
TELEGRAMMAS DA BANCADA 

LIBERTADORA 
AOS PROCERES LÍBERAES 
A bancada libertadora enviou. 

hontem, os seguintes telegrammas 
aos srs. Assis Brasil, Antonio Car- 
los, Raul Pilla, Getuiio Vargas e 
João Pessoa: 

"Dr. Assis Brasil — Cumprimos 
grato dever communlcar eminente 
chefe querido amigo fomos procla- 
mados deputados sessão Camara. 
Em seguida nos reunimos para 
desde logo firmar nossa altitude 
em face verificação poderes e fazer 
escolha "leader" bancada liberta- 

NOVOS emprehenT 

D1MF.NT0S DA 

NYRBA 
Do «lia l.o <1© Maio cm diante, 

a Nyrlm inaugurará um novo ho- 
rário de malas postnes cm 7 dias 
de Buenos Aires a Mia ml c cm 6 
do Rio ao mesmo destino. 

O avlao regular de passageiros 
deixará Buenos Aires, como agora, 
ás quintas-feiras, pela manhã. Na 
sexta-feira a 1 hora da madrugada, 
um fiviao especial ligeiro transpor- 
tando malas postaes, snlrá no en- 
calço do primeiro de modo a npa- 
nhnl-o em Porto Alegre. Desse por- 
to, as malas em conjunto, serão 
transportadas pelo «vlão regular de 
passageiro até Pará, donde outros 
aviões ligeiros as conduzirão a Mla- 
nil, em tres dias. No trujecto Por- 
to Alegre-Pará, não lia verá nenhu- 
ma alteração no horário actiul. 

Com tal eiupceheiidhiieiito. ficam 
os srs. comnierciantes em situação 
xantajusa, pois que suas cartas, 
deitadas no correio de Buenos Ai- 
res, até ás 11 da noite, dc quinta- 
feira, sertão distribuídas aqui no 
Hlo, no dia seguinte, a tarde e em 
differentes pontos de escala no 
Brasil com esse notável avanço. 

Com o transporte, também ligei- 
ro de Purá paru Mlami, chega-se 
a conseguir que uma enrU dc Rh» 
de Janeiro alcance aquella locali- 
dade americana em seis dias, o que 
represe, itu 'jin record magnífico, 
graças a inlelatJva e bd» vontadv 
com qiic a Nyrlm Icin se dedicado 
11 solução do problema. 

Relativamente uo trafego de pas- 
sageiros, a Nyrba offerece tanibein 
vantagens excepiionaes at tendendo- 
se que «s seus appnrellios são de 
ma conforto e segtininça absolutos 
Para mais Informações temos a 
disposição do publico « nossa 
Agencia, á Avenida Rio Branco.1 

1».. 177, tclephonc a-1570, 

dora e quo recaiu na pessoa Plínio 
Casado. Vamos arrostar as graves 
respoasabiJidâiiee do mandaío de 
que nos investiu o glorioso Partido 
Libertador, confiantes na sabia 
orientação do eminente chefe, que 
continuará a ser o nosso verda- 
deiro "leader", sempre presente no 
affecto, na obediência e na vene- 
ração de todos u6s. Abraços. — 
Plínio Casado, Baptista Luzardo. 
Antunes Maciel, Araújo Cunha e 
Adalberto Corrêa." 

"Presidente Antonio Carlos — 
Temos subida honra communicar 
v. ex. que hontem sessão Camara 
fomos reconhecidos deputados pelo 
Rio Grande do Sul e que logo apôs. 
reunida bancada libertadora, foi 
escolhido seu "leader" Plínio Ca- 
sado. Cumprindo ainda impreterí- 
vel dever vimos reaffirraar, ao pre- 
ciaro estadista modelo irreprehen- 
sive! de patriotismo e abnegação, 
a nossa indefectível solidariedade 
na defesa intransigente dos direitos 
de representação e autonomia polí- 
ticas dos Estados da Federação 
Brasileira. Saudações cordiaes. — 
Plínio Casado, Baptista Luzardo. 
Antunes Maciel. Araújo Cunha e 
Adalberto Corrêa." 

"Dr. Raul Pilla — Ao honrado 
Dlrectorio Central do Partido Li- 
bertador, representado pelo seu il- 
lustre presidente, nosso querido 
amigo, vimos communlcar que hon- 
tem sessão Camara fomos reconhe- 
cidos deputados. Em seguida reali- 
zamos reunião para fixar nossa 
attitude na verificação poderes e 
elege:- "leader" bancada libertado- 
ra. Foi eleito Plinio Casado. No 
desempenho de tão árduo mandato 
absorve-nos o espirito a idéa de 
sermos dignos da confiança do ver- 
dadeiro "leader" Assis Brasil, da 
solidariedade desse honrado Dire- 
cfcorío, do civismo do Partido Li- 
bertador, da altivez do Rio Grande 
e da espectativa da Nação Brasi- 
leira. Saudações cordiaes. — Plinio 
Casado, Baptista Luzardo, Antunes 
Maciel, Araújo Cunha e Adalberto 
Corrêa." 

"Presidente Getuiio Vargas — 
Temos subida honra comrnunicar 
v. ex. que sessão hontem Camara 
fomos proclamados e que logo 
após. reunida bancada libertadora, 
foi eleito seu "leader" Plinio Ca- 
sado. Em homenagem á lealdade 
que devemos ao Rio Grande e á 
Nação Brasileira, vimos ainda uma 
vez reaffirmar, ao prezado amigo 
lllustre compatriclo, a nossa in- 
frangivel solidariedade na defesa 
dos postulados políticos consagra- 
dos na sua magistral plataforma 
e no manifesto da Alliança Liberal. 
Saudações cordiaes. — Plinio Ca- 
sado. Baptista Luzardo, Antunes 
Maciel, Araújo Cunha e Adalberto 
Corrêa." 

"Presidente João Pessoa — Te- 
mos subida honra communlcar 
v. ex. que hontem sessão Camara 
fomos proclamados deputados pelo 
Rio Grande do Sul e que logo após, 
reunida bancada libertadora, ele- 
geu Plinio Casado para seu "lea- 
der". Ao impeterrito presidente da 
Invicta Parahyba vimos, de envolta 
com inquebrantavel solidariedade 
na defesa energica dos direitos de 
representação e autonomia políti- 
cas, reaffirmar a nossa fé sempre 

renascente na victoria final. Abn 
ços affectuosob". — Plínio Casado, 
Baptista Luzardo, Antunes Maciel. 
Araújo Cunha e Adalberto Corrêa." 
BANQUETE AO SR. PAIM FILHO 

PORTO ALEGRE. 21 (A.) — 
No salão da Confeitaria Rocco, rea- 
üzou-se, hoje, o annunciado ban- 
quete de 1ü0 talheres, em honra 
do general Firmino Paim Filho, 
pela sua eleição para o Senado da 
Republica. 

A' mesa, em fôrma de M, sen- 
taram-se o homenageado, tendo á 
sua direita o dr. Oswaldo Aranha, 
representando o dr. Getuiio Vargas, 
presidente do Estado e á esquerd-J. 
o desembargador André Rocha, 
presidente do Superior Tribunal da 
Justiça. Viam-se nos demais loga- 
res o dr. João Simpiicio, secreta- 
rio da Fazenda: Fernandes Moreira, 
secretario das Obras Publicas; Al- 
berto Bins, intendente; Armando 
Azambuja. procurador geral do 
Estado; deputado Landolfo Collor, 
autoridades, políticos e represen- 
tantes da imprensa. 

Ao "dessert» falou o dr. João 
Simpiicio offerecendo a homena- 
gem em brilhante discurso, em que 
analysou a actuação do sr. Paira 
Filho na vida política do Estado, 
accentuando os seus serviços pres- 
tados ao Estado e á Republlra, 
quer como seu representante na 
Camara Federal, quer como admi- 
nistrador, na qualidade de secreta- 
rio do Governo do dr. Getuiio Var- 
gas. Accentuou ainda o acerto do 
Partido indicando o homenageado 
para representantar o Estado na 
Camara Alta da Republica onde 
s ex. • irá continuar a trajectorm 
brilhante da vida política. 

Terminou o sr. João Simpiicio 
por beber pela felicidade pessoal 
do dr. Paim Filho. 

O senador Paim Filho respon - 
deu agradecendo. 

Em seguida falou o deputado 
João Carlos Machado, director da 
"A Federação7', que enalteceu a 
personalidade do chefe do Partido 
Republicano, dr. Borges de Medei- 
ros, pondo em destaque a sua per- 
sonalidade política. 

Finalmente, o dr. Armando 
Azambuja fez o brinde dc honra ao 
presidente do Estado, dr. Getuiio 
Vargas. 
ELEIÇÕES GOVEHNAMEXTAES 

EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 21 (A. A.) — E a se- 

guinte o resultado até agora'conhe- 
cido das eleições realizadas para 
governador deste Estado; 

Senador José Maria Bclio, 14.522 
rotos. 

ÍNDIA 

OS MUSSÜLMANOS XAO AD1IE- 
REM A' CAMPANHA DE DES- 

OBEDIÊNCIA CIVU. 
BOMBAIM. 21 (H.) — O presi- 

dente da conferência dos hfndür 
mussulmanos declarou que estes 
resolveram não se juntar ao movi- 
mento de desobediência civil diri- 
gido por Mahatma Gh&ndl em caso 
algum. 

Quando soa" 

a campainha da Assistência... 

...será tarde demais 

na/a fechar um seguro contra accidenle / 

Use o leleplxone 4-2.19Ó 
e peça informações, ainda hoje, sobre o novo 

PLANO POPULAR da 
Companhia fntern^cionai de Seguros 
o qual lhe permltte adquirir unia apólice por meio üe pequenas 

prestações, a partir <le õSOOo 
Aceitamos agentes em optimas condições — Alfândega 48-5° 

m 

MÃES 

OAE A VOSSOS FILHOS 

LICOR oeCACAlT 

Vermlfugo de Xavier é o 

melhor lombrigueiro porque 

nfto tem dieta, dispensa o 

purgante, não con- 

tém oleo, ó gostoso 

e fortifica as 

crianças. 

Fu Mpellir as 

«armas íntestinaai 

que tanta martindad* 
produr nas crianças 
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COMMERCIO E FINANÇAS 

MERCADO MUNICIPAL CAMBIO E DESCONTOS 
PREÇOS CORRENTES — GaJUnhas, 

A 8|Ü0Ü; fraugoíi, K\ * 6|000 ; 
ovos, dur.ia. 2$500 a. ilSÜO. Peixes: 
roíapa, kllu 5$t>00; badejo, kilo 5|0t>0 ; 
bnsrusdo, Icilo U$00Ô ; pescadfailuu kilo 
CIOüO; tainha, kilo 2J500; camarAo. 
kilo a í|õüD; corvina. Kilo 8?0U0. 
Carnes; tabeliã dos rrmrcbantoB: bo- 
vino, kilo 1ÇIÔÜ a 1|500 ; tabêllu. do 
FrjtforifJc» Ançlo; bovino, kilo 1|600; 
vitello. kilo 1|600 a 1|700 ; sUino. kilo 
*$000; aatnciro. kilo 2$00ít. Frtatau: 
laranjan. dúzia 1*500 a 2*500 ; macâB. 
daria 5|000 a 12*000 : manifto, caria 
utn |60o a 1*500; peros. duxla 8*000 
a 10*000; Ameixas, dutía 4* a 10|. 
Outras frutas, vários procos. 

i (Contlnvn na 7* pnclnn 

MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 

CAFE' 
NOVA. YORK, 21 de abril. 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, ás 10 horas o SO TiilnutoE. ma- 
nlHwtava-ca estável, com alta de 10 
a 13 pontos, cotando-se em oents. por 
libra: tíOj9 

8.76 
8 .46 
8.30 
8.16 

Ant. 
S. 65 
8.35 
8.20 
8.03 

LOT^DREB, 21 de abril. 
Feriado em todos os mercados da Europa. 
NOVA YORK, 21 de abril. 
ll^aa com que abriu, hoje, o merendo dc cambio: 
... ., , SojB Antrrior \ürk c/.Londres, tel.. por £ * . .4.%* 5/82 4.W 3/l« 
iork s/Paris, tel., por F. c. . . 3.52.12 3.92.32 
York s/Genova, lei., por L. c. , . 5.24.25 5.24.25 
York s/Madri d, tel., por P. c. . . 12.50.00 32.46.00 
lork s/Amsterdam, t.. por FJs. c. 40.28.00 40.24,00 

-V York s/B^rna, tel., por F. t. . 
N. York s/Bruxeilas, t.. por F. ouro . 
N. York s/Dertlm. tel.. por M. . . ,     

Taxas ootn que fechou, hontem, o mercado de cambio; 
^ Honfrm Antrrior N. York s/Loadres, tel., por £ * 

19.89.00 
18.5fi.00 
23.87.00 

19.39.06 
13.96.00 
28,87.00 

4.86 ^4 4.86 % 

"N. Tork «/Paris, tel., por F. c. . . 
N. York s/Genova, tel., por L. c. . . 
N. York s/Madrid, tal., por P. e. . . 
N. York s/Amsterdam, t,, por Fie. c. 
bL York t/Berna, tel.. por F. c, . 
K, Yortt a/Broxellas. L, por F. ouro - 
K, York s/Rerllni, tel., por M. . . . 

BUENOS AIRES, 21 de. abril- 
Buenos Aires ■/ 

Londres, t t., por * ouro, t/venda, d. 
Londres. t. t., por * ouro, t/dorap., d. 

MONTEVIDÊO, 21 de abril. Mon te vW êo e / 
Londres, t. 1., por $ «aro, 1/venda, d- 
Londres, t- t., por * ouro, t/oomp., d. 

8.92.00 
5.24.25 

12.50.00 
40.23.00 

3.92.12 
5.24.25 

12.53.00 
40.22.00 19.39.00 19.39.00 

18.06.00 13.96.00 
28.87.61) 2o. 87.00 

Hontem 
43 5/8 
13 11/16 

Hontem 
45 7/3 
45 15/16 

Anterior 
43 9/16 
43 5/8 

Anterior 
46 1/8 
46 8/16 

Para maio . . 
Para Julho . . 
Pam »o lembro. 
Para dezembro 

Visiudaa tiaoooM 
■■:o dia de hoje  5.000 
Ko dia anterior 10.0(K1 

NOVA YORK. 21 de abril. 
O mercado de café a termo, nesta ,1 

praça, manlfastava-se estável, com 
alta d« 8 a 10 pontos, cotando-se em 
ccnts. por libra; tíofe Ant. 
Para. maio  8.75 8.65 
Para Julho  8.45 8.35 
Para setembro  8.28 8.20 
Para dezembro .... 8.18 8.03 

NOVA YORK. 21 de abril. 
O mercado de café a termo, nesta 

praça, áe 18 horna e 30 minutos, ma- 
nlfesUiva-so estável, oom alta de 10 
a 12 pontos, cotando-se em oents. por 
libra ; 

Hoje Ant. 
Para maio ... 8.75 8.65 
Para Julho . . 8.45 8.85 
Para setembro  8.30 8.20 
Para dcaembro , . . . 8.15 8.03 

NOVA YORK, 21 d.- abril. 
O mercado de café disponível, nesta 

praça, fechou, hontem. com baixa de 
14 para o café do Rio e Inalterado 
pura o de Santos, vigorando, por iiarle 
dos compradores, as opções .«-ecuintes: 

De Santos: 
Hoje Ant. 

N. 4  14 14 
N. 7  13 V4 12 «A 

Do Rio: 
N. 6    10 10 Vi 
-N. 7  9 % y % 

ASSUCAR 
NOVA YORK, 21 de abril. 
Abertura ; 

Hoje Anl 
Para maio  1.82 1.62 
Para Julho  1.C6 1.66 
Para setembro. ... 1.74 1.74 
Para dezembro ... 1.84 1.84 

Mercado estável. 
Desde 

terado. 
o frchaménto anterior, inai- 

ALGODAO 
21 de abril. NOVA YORK, 

A berinrn ■ 
O mercado de algodão apresenta-se 

normal. Os altlstas realizam. Vendem 
na Wall Street. Baixa de 1 a 4 pon- 
tos para o •American Futures'', que 
era cotado em oents. por libra: 

Ho/e Ant. 
Para maio  15.98 
Para Julho  16.08 
Pura outubro .... 15.28 
Para Janeiro . . . . 15.47 

TRIGO 
BUENOS AIRES, 21 de abril. 
O mercado de trigo a termo, nesta 

praça, manifestava-se calmo, colan- 
do-se por 100 kilos, postos nas docas, 
om pesos-pnpel: 

Hoje 
Fura aialo  9.95 
Par» Junho  10 .00 
Para Julho  10.15 

Uisponivel: 
Bnrleta para o Brasil 10.55 

CHICAGO. 21 de abril. 

15.99 
1C.10 
16.31 
15,61 

Ant. 
9.85 

-10.00 
10.10 
10.50 

O mercado de trigo a termo, fanc- 
clonou estável, com as seguintes co- 
laçCes, em dollares, por bushel: 

Boje Ant. 
Para maio . . . . 1.09.25 1.00.25 
Para Junho . ... 1.05.80 1.06.75 

PRAÇA DO RIO 
Tcwlos os mercados brasileiros 

observaram o feriado de hontem, e 
os da Fkiropa não ftmoríormrnin 
também, segufncio a tradlrçüo da 
wolemntdad© da Pascboa. 

CARNES VERDES 
MOVIMENTO DE HONTEM 

Foram abatido» no Matadouro de 
£anta Cruz: 

Rezen. 653 
VUellos  85 
Btdnus  91 
Carneiros  10 
Cabritos  — 

Foram rejeitados: 
Rezes   . 1 % 
VUellos  1 % 
Suínos ....... 1 (4 
Carneiros  — 
Cabritos  — 

Foram vendidos para os subúrbios: 
Rezes  98 
VI te lios  2 
Suínos  1 
Carneiros  — 
Cabritos  — 

RECOLHIDOS AOS CURRAES 
DE SANTA CRUZ 

Foram recolhidos, taontora, aos cur- 
raes üe Santa Cruz, afim de serem 
abatidos boje; 

Rezes   . . 483 
Vltclkrs  fi2 
Suínos  88 
Carneiros  — 
Cabritos  — 

Exiatcm nos campos de Santa Crus; 
Rezes 2.178 
Vltelios  198 
Sulnts  Sll 
Carneiros  — 
Cabritos  — 

O FrigotlWco Anglo forneceu para 
São Diojro; 

Rezes  37 
VUellos  12 
Suínos  32 
Carneiros  — 
Cabritos  — 

Vendas em üvfio Diogo, pafa o con- 
sumo urbano: 

Rezes  491 % 
Vltelios  9 4 U. 
Suínos  120 ^4 
Carneiros  10 
Cabritos  — 

PRUSÇOS XX)H MARCHANTKS koj  — u;o« 
Vitello  — lj«0« 
»ulno  — ülmit) 
Carneiro  — bJ400 
Cabrito  â- — 

PREÇOS DOS FRIGORÍFICOS 
R««  — usu» 
Vltello  — IfCKO 
Suino  — a $800 

PAUTA MINEIRA 
Pauta pela qual as EBÍradas de 

Ferro e Postos Fiscaes deverAo cobrar 
o Imposto de exportaçio dos produetos 
de Minas Gera es, de nccordo com o 
decreto n. 6.420, de 12 dc dezembro 
de 1922: 

Produetos Imposta 
a cobrar 

Aço em barra, chapa ou verga 
tkllo)  foif 

Acuardente (kilo)  *130 
Aguns mineraea naturaes (por 

caixa)  l»dWJ 
Álcool (kilo)  *t)2í» 
Algodão em corda, pasta ou 

fiação (kilo)  *24t) 

Algodão «n caroco íklio) . . *100 
Algodão, restos de teares e 

rama (kilo)  *2eü 
Algfodôo. varrodnrse de fabri- 

cas de teddos (kilo). . . . 3910 
Amlaolho (kilo)  *020 Arroz beneficiado «u pilado 

(kilo)  *4)25 
Assucar branco (Idlo). . . , 5012 
Assucar crystal branco fkiío) $4)13 
Assucar crystal Ama—Tio (lu) *1)10 
Assucar manca vinho (kilo) tVÍO 
Assucar mascavo ou bruto es- 

curo (kilo)  5009 
Assucar refinado (klio) . . . $014 
Aves domesticas (Idlo) . . . 
Barro refractario (kilo) . . . $002 
Barytlna (kilo)  *002 
Biscoitos e semelhantes, ex- 

oepto pão (kilo)  *is© 
Caí. pilado (kilo)  1**10 
Idem. torrado ou moldo (WJo) 2 5100 
Cai. crê e calcareos queima- 

dos (kilo)  *006 
Carne de bovino, fresca, seoctx 

cm salgada (kilo)  *0*9 
Idem. resíriada ou frigorífi- 

ca da (kilo)  *030 
Carne de porco (kilo). . . . *4)30 
Carvão vegetal fküo) . , . - 1120 
Casca para corto me • tiniu- 

raria (kilo), .1  JJJJ 
Couros «eocos (Wlo). . - • . *300 
Couro* preparados ou curtidos 

(kilo)  W" 
Couros salgados, verdes cm 

frescos (kilo)  
Couros, artefactos de couro 

não especlflrndot; (kilo) . . *320 
Martellctea ou taco de couro 

para teares (kílo)  *1*0 
Creme de leite íkllo) .... *440 
Crystal de rocha em lascas 
. (kilo)  
Idem, blocos de atè Í00 «raro- 

mãs (kilo)  *060 
Idem. blocos de mais do 200 

grammas (kilo)  *318 
Dmmnnle (grarama) .... 105500 
Ertopa (kilo)  fOYf 
Farinha de mandioca (kilo) - *012 
Farinlui de milho c outras 

(kilo)  2W>6 
Feijão (kilo) .    *017 
Fumo beneficiado, em pacotes 

ou caixinhas íkilo) .... *100 
Futno desfiado ou picado ík.) *100 
Fumo em rolo, na generali- 

dade íkllo)  
Fumo em rolo, nos postos fls- 

caes do norte (kilo). . . . *0*2 
Carneiros e cabras (cabeça) . *8*0 
Gado de oôrte (cabeça) . . . 1*400 
Porco* (gordo ou magro, ca- 

beça )  - 3*000 
Leitão 1 cabeça)  fij» 
Kaollin e talco (kilo) • • • . *006 
l-eite (kilo)  *009 
l-enha (tonelada)  3*loo 
JacarandA (tonelada) . . . . 30*000 
Cedro (tonelada)   26*261) 
Aroelra do sertão, capltão-m&r. 

Ipé. jieroba do cami>o. vio- 
leta, vinhatioo e páo setlm 
(tonelada) 18*7*0 

Canella preta, peroba do matto 
e outras madeiras de cerne, 
ircflnsive o pinho (tonelada) 11*25* 

Madeiras brancas em greral o 
calbros rollços (tonelada) 9*760 

Mlca em bruto (malacacheta) 
(kilo)  5228 

Milho (kilo)  *08* 
Ocre s ooloridoa de diversos 

mnUzeB (kilo)  *«03 
Águas marinhas (çramma) . *080 
Amethj-stas (firamma). . . . *04* 
Turmallnas (gramma). . . $068 
Pedras não especificada* (gr.) *04* 
Ouro em pó, em barra, ou era 

obru (klio)  5*000 
Queijo 00 mm um (kilo). - . . *096 
Queijo typo flamengo ou reino 

(kilo). .   *190 
Polvilho, tapioca e feoulas se- 

1W 
M ISI í* Ini 

'1 

/!■ 

' ^ rV' 'a4^- 

? 
A Queimadura do $0 

nào tem Terrores para Ella 

porque ella usa a Maravilha Curativa de Humphreys. Este admirável preparado 
alliviará dóres e acabará com a in(1 arrumação resultantes da mais grave queima- 
dura do sol Pode-se gozar o prazer dos banhos de mar sem ee ter o honor pelas 
Conseqüências de se expôr ao sol- 

A MARAVILHA CURATIVA DE HUMPHREYS não sômente affivía aa 
queimaduras do sol, mas é tairfhem um retaedio de alto valor parat 

Talhos e feridas laceradae 
Contusões, torceduras e luxações 
Queimaduras e e^caldaduras 

Dôres rheumaticu 
Lumbaga 
NevraJgú» 

Inflammação da xargsmOf 

eu»*1" 

*í r- 

^y^ses tMB 

Ejccotúscõca 

E PARA VHO ÇERAL DO TOUCADOR 

Vcndb^ie mmm. tnAmm me fiii i»n*i|*< 

OIRIJAM-SE A SCHXLLING, HILLIÍR & CIA., LTDA. 
Caixa Postal, ^64 — Rio de laaeiro 

MARAVILHA CURATIVA 
\£ 

Humphreys 
0-3 

melhantec íkllo). ,,, * m 
Requeijão (küo).    
SaccoB de couro (una). - . . 
Saccos em bruto (küo) . . . 
Sebo. graxa e lubrificantes 

(kilo)  
Sola em meios (kik») .... 
Obsog (kilo)   , 
Correias de sola. roartelíetea 

ou taco de couro para tea- 
res (küo)   . 

Taxa-o oro.    
Tecidos -de algodão crú (klio) 
Tecidos de oôr ou estampado 

Ckllo)  
Tecidos de brim e casemlrao 

(kJJo)  
Tecidos alvejados (morina c 

cretones) (kilo)  
Tecidos do lã (küo)  
Tecidos de Juta (axdaeem) 

(kilo)  
Telhas oomimin* (tonelada) . 
Telhas A Tranceza (tonelada) 
Toucinho, fresco, calcado ou 

de fum-iro (kilo) ..... 

*040 
*090 
*280 
*020 
5040 
5169 
*008 

*110 
4$567 
*140 

*180 
*190 
*190 
*082 

3*400 
8*680 

*092 

POR ATACADO 
PREÇOS CORRENTES 

ÍDA BOIzSA DE MERCADORIAS) 
ARROZ Por *0 kBos: 

B r 11 h a do de !.• 
agulha .... 

B r i 1 h a do de 2.* 
agulha .... 

Especial, agulha . 
Sui>er. Japonez, Ia 
Bom, japonez, 2.* 
Regular  

AJjFAFA Por kilo: 
Nacional  *380 a 
Estrangeira. ... — 

BACA1J1AO Por «58 kllos: 
Superior  150*060 a 160*000 
Outras qnalidadeB. 116*000 a 125*000 

BATAtAS Por kilo: 
. . *460 a *600 
. . *760 a *800 
BAJMRA 

80*000 « 82*000 
€8*066 a 70*960 
64*060 a 66*006 
48*006 a 50*909 
42*906 a 44*990 
32*900 a 34*966 

*400 

Naclonaee . 
Estrangeiras . 

MERCADOS DIVERSOS 
Os mercados da Europa © os do 

Brasil obeervaram feriado, hontem, 
vigorando as cotações anteriores. 

CAMBIO — Sobre Londres: o mer- cado fez feriado honterm. No Rio dc 
Janeiro; Bajaoo do Braril, 6 59/64. 
Os outroB bancos, 5 63/64 e S 27/32. 
Paris, á vista. $337; a 90 d/v., $333; 
N. York, a/v., 8*550; a 90 d/v., 8$480; 
Portugai, *390; Itaiia. *450. Sobera- 
nos, 44*500. Llbra-papei, 48*600. Va- 
lec-ouro, 4*567. MERCADO ÜE PKO- 
DUCTOS — Cãfé: no Rio: mercado 
estável. Typo 7, 22*000. Nova York, 
mercado estável, com alta de 8 a 10 
pontos. Algodão: no Rio: mercado 
oalmo. Nova York e Liverpool, respo- 
c ti vãmente, baixa d© 1 a 4 pontos, e 
feriado. Assucar: no Rio: mercado 
firme. Cotações: crystal branco, 28* 
a 30$000 ; crystal ainarello, não ha; 
mascavinho, não -cotaido; mascavo, 22$ 
a 24*008. f 

Por caixa: 
Uma caixa . . . 1795000 a 1875999 

(lARNE ok forco Por kilo; 
Satoda  25800 a 25700 

aarque Por kilo: 
35000 a 
25200 a 
15800 a 
15600 a 

21*000 a 
19*000 a 
16*500 

4*606 a 4*560 5$üüü a 6$UUÜ 7*969 a 7*099 8*200 a 8*590 

4*000 a 4*509 
5*009 a 6*991) 7*969 a 7*599 
8*209 a 8*599 

4*000 a 4*500 5*000 a tí*UUU 
7$noo a 7*600 8*269 a 8*56H 

Do Rio da Prata. 
Do Rio Grande. . 
Dn interior de Mi- 

nas Gcraea . . 
D® Mattp Grosso .     

FAIMMLa Ufc MÃKblUCA Por 60 kllos; 
Da 1* qualidade . 
De í* qualidade . 
Grossa    

FARELLO DF; rjRMJO 
Do Moinho Flu 

ml nesse: 
Por 36 kllos: 

Farclio  
Farelllnho .... 
Remoldo. .... 
Trlgullho .... 

Do Mo.nho Inç-lez; 
Por 35 k.Voa: 

Farolto  
b-areiUnho . , . . 
Hcmoido  
Triguilho  

Do Moinho da Luz: 
Por 35 kilos: 

Farello ..... 
Farelllnho .... 
Kexnoldo  
Triguilho .... 

FEIJÃO Por SO kllos: 
Preto novo. Porto 

Alegre  
Regular, velho . . 
Müiatínho. novo . 
P.ranço commum . 
Manteiga, novo. . 
De oôrea diversas 
Fradinho, estrang. 

WIIJIO Por €0 kllos : 
Vermelho superior 18*500 a 
Mist. © regular. . 15*000 a 

TOüülNllO Por klio; 
Paulista  3*000 a 
Commum .... 2*300 a 

FARINHA DE 1K1GO Do Moinho Flu- 
mlnenae: 

Por sacco: 
Scmo^ina . . « ,   
Especial    
S. Leopoldo . . ,   
OO  _ 

Do Moinho Inglez: 
Por saoco- 

Semollna ....   
Buda    
Nacional. , . . ,   
Brasileira ....   

Do Moinho dá Luz: 
Por sacco: 

Luz ......   
Brilhante ....   
Semolina    

3*400 
2*800 
2**00 
2*600 

21*600 
19*600 
17*000 

33*000 a 
205000 a 
37*000 a 
585ü<i0 a 
735900 a 
405900 a 
80*000 a 

34*000 
22*000 
39*4(00 
«9$U0« 
75$OUU 
46*900 
88*000 

19*000 
1S5Õ0O 

3*100 
2*500 

491009 
38*000 
36*000 
35*000 

40*000 
38*000 
36*000 
35$000 

40*000 
38*909 
36*000 

TARIFAS ADUANEIRAS 
DECISÕES DA INSPECTORIA EM 

REUNIÃO DA COMMISSAO DA 
TARIFA EFFECTtADA EM 12 

DE ABRIL DE IftSO 
Alllança Commerrlal dc Anllisaa 

W*- — Plcua decidido que a merca- doria em cauÉre. (hydrosulfito de so- 
d!o) estava sujeita â sobre-tnxa de 
25 o|o por sei; em pó. 

Olympfo de Cnmpon A Cia. — A 
mercadoria despachada como papel 
branco para escrever, da taxa d© 
*300 foi classificada como papel ve- 
getal, da taxa de *600 por kllogram- 
mo, da classe 19v art. 612 da Ta- 
rifa. 

Tke R. J. T. Light nnd P. C. Ltd. 
— A mercadoria em causa foi em 
face do laudo do Laboratório Na- 
cional de Analysee, classificada como 
carvão mineral preparado para ele- 
ctrlcidade, da taxa de $150 por kl- 
logrammo, da classe 20", art. 624 da 
Tarifa. 

The RI» dc Janeiro T. Ll«ht jrad 
Povrer C. Ltd. — A mercadoria des- 
pachada como peças para machinas 
motrizes, foi classificada como per- 
tences para trucks de automóveis, 
sujeito© a dixeitofi na razão de õ ok> 
ad-valoi'em. 

The Klo de Janeiro T. Light and 
Ptmep G. Xtd. — A mercadoria des. 
pachnda como tubos e accessorios de aço galvanizado flexiveis, da taxa 
de *109, fo: classificada como obras 
do forr batido, galvanizado, da taxa 
di ''•' sjJp.r kilograniTno, da cias»© 
25», art rõ7 da Tarifa. 

Cia. Tri-phonloa Brasilefru — A 
roeresdoria despachada como cadel- 
rao d- madeira com assento d© pa- lha, sem braços, da taxa de 3*500. 
foi ■classificada para pagar a taxa 
de 7*000 por unidade, da classe 12». 
art. 838 da Tarifa. 

J. R. Knnlts — A mercadoria em 
causa (acetato d© benzyla e benzoa- 
to de benzyla) foi classificada como 
produeto chlrnlco, sujeito a direitos na razão de 50 o|o ad-valorem, da 
cia©se II», arL 328 da Tarifa, fi- 
cando, as«im, reformada a decisão 
anterior. 

Crn«l»ley Ai CIn. — A mercadoria 
em causa foi em face do laudo do 
Laboratório Nacional do Analyises, 
considerada bem despachada como 
sabão medicinal composto, da taxa 
de 3*000 por kilogrammo, da classe 
13«, art. 397 da Tarifa. 

Cia. Fnbricn de Vidros e Cryatnea 
do TJraali — a mercadoria em causa 
foi em face do laudo do Laboratoo- 
rlo Nacional de Analyses, classifica- 
da como produeto chimlco, sujeito a 
direitos na razão de So o|o ad-valo- 
rem. da clasçe 11* art. 828 da Ta- 
rifa. 

A. J. Rodrignes — A mercadoria 
vinda pelo Armazém das Eaicom- 
mendas Postaes, foi classificada 
como apparelho optico sujeito a di- 
reitos na razão do 15 ofo ad-valo- 
rem, da ciasse 81», art. 875 da Ta- 
rifa, ficando, mantida a decisão an- 
terior. 

Craskley & Cia. -— a mercadoria 
vinda pelo Armazém das Encom- 
m em das Poetaes, foi em face do lau- 
do do Laboratório Nacional de Ana- 
lyees, elaseifleada como desinfectan- 
te, sujeito a direitos na razão de 
2o o}o ad-valorem, da classe 11», ar- 
tigo 223 da Tarifa. 

Rep. Conf. rir, 4^'aldeninr Andrade 
— As amostras em caüea foram em 
fac© do laudo do Laboratório Níu 
cional de Analyses, aasim classifi- 
cadas: a de n. como azul.ultra- 
toar, da taxa de *800, o a amosta 
n. 2, como verde de qualquer quali- 
dade. da taxa de *400 por kilo- 
grammo. 

General Electric S. A. — As amos- 
tra© foram assim clase^ficadas: a de 
ns. 1 e 2, como -obrae do àTuminio 
e obras de ebonlte. sujeitas a direi- 
tos na razão de 50 o|o ad-valorem; 
amostra n. 3, como obras de ferro 
batido nickelado, da taxa de *320 
por kilogrammo; amostra n. 4, como 
obrao d© ferro batido galvanizado, 
da taxa d- 5500: amostraíe ns. 5 e fi, 
como obra« de cobre, simples, da 
taxa de 2*000, © finalmente, ç>- 

n; appardteo physíob não classificado, riujettc n direitos 
na razão de lõ o}o ád-valorem. 

J«hu Jnrgene A dn, — A merca- 
doria em cau«i (papel parafinado, 
branco, semelhante ao vegetal) foi 
classificada para pagar a taxa de 
*600 por kllograjnmo, da classe 19* 
art. 612 da Tarifa. 

E. Vclla — A mercadoria cm cau- 
sa foi em face do laudo do Labo- 
ratório Nacional de Anajyaes, consi- 
derada como mercadoria omissa, su- 
jeita a direitos na razão de 50 olo 
ad-valorem, 

Lutz Ferrando A Cia- Ltd.   A 
mercadoria em camra. foi considera- 
da bem despachada como livros Im- 
preesoe para leitura, da taxa de *160 
por kilogrammo, da classe 1911, ar. 
tigo 606 da Tarifa. 

.Zarznr & Cia. — A mercadoria -em 
causa foi assim classificada: contas 
de vidro fundido e obra© não clas- 
sificada© de cobre, síraplee, da taxa 
de 2*000 por kilogrammo, das clas- 
ses 21* e 23*. artigos €67 e 699 da 
Tarifa, reepectlvamentc. 

Rep. C<mf. «r. Sampaio Barreto — 
A mercadoria em causa foi face do 
laudo do Laboratório Nacional de 
Analyses, classificada como — linha 
de algodão, da taxa de 4* por küo- 
gramma, da clasre 15», art. 437 da 
Tãrlfa. 

Aftlllo Poei A mercadoria des- 
pachada comu — obras de ferro bati- 
do simples, da taxa de $409, foi clas- 
«Ificada como —obras dc ferro bati- 
do pintado, da taxa de *600 por kllo- 
gramma, da classe 2Sn

> art. 757 da 
Tarifa. 

Costn Pacheco & Cia. — A merca- 
doria em causa foi considerada bem 
despachada ootpo — tecido de algo 
dão estampado, da base de 10x10 fios, 
de mais de 100 grs. por metro qua- 
drado, da taxa de 3$ por kilogramma. 

Hep. Conf. «r. Cnrlon Pinto — A 
mercadoria em causa foi classificada 
como — cobertores brancos e estam 
pador. í;ajeito' i taxa de 3* por kilo 
gramma. 

Cer-íHl Fíetbrle H\' — A merca 
d orla dcspftchadt ipparelho 
'physico foi i Iftb-.siíi -v .i para pagar 
direitos .íd razio de 30 "l" aflvalorem 

United S ateu liubibcr Kxpwxt Cnm- 
pany Ltd — A mercodorla cm causa 
foi considerada bem despachada — 
como pneuraatlcos e camaras do «-r 
para automóveis de passageiro©, su- 
jeitos a direitos na razão de 15 
ad-valorem. 

Mmlurclrn A Fontes — A mercado- 
. ria vlnda^neio Armazém das JDncom 

mendas Postaes, foi classificada co- 
mo —eticofl de seda e algodão, em 
partes iguaes, da taxa de 28*, por 
kllogamtna, 

Oin. Genernlc Aeropostnle — A 
mercadoria em causa (bússola ou 
compasso de aviação) foi consltlerA- 
da bem despachada como — accesso- 
rio de aeroplano, da taxa de JIDO por 
kilogramma. 

A. IHnlerm© — A inercadorUt Tlnfla 
pelo Armazean das Encommendas 
Postaes foi classificada como cintas 
de borracha cobertas (ío seda, da ta- 
xa de 30* por kilogramma, da clus- 
ca 35*, art. 1.033 da ^tarifa. 

Emílio Sleljorf A Cia, — A merca- 
doria despachada como — apparelhois 
physleos, foi classificada oomo — Jí»- 
logios não especificados, sujeitas a 
direitos na razão de 50 ®J® ad-valo- 
Tém. 

Coara, Pereira A CHc — A merca- 
doria despachada como — borracha 
•em laminas, da taxa de 1520t) por ki- 
lograroma, foi clasBiflcadu como — 
obras de borracha, sujeitas a direi- 
tos na razfto do 60 <y1# ad Taloem, não 
pagando -meno© de 1* po kilo. 

S|A Philips do Brasil — A merca- 
doria em consulta (um prospecto sob 
o titulo PCJ ondas curtas, distancias 
grandes — uma hietorla do engenho 
« da sciencia) foi classificada na ta- 
xa de *160 por kilogramma da clas- 
se 19*, art. 606 da Tarifa. 

The Leopnldlnn Riiilwiy Co. Ltrf. —• A mercadoria em causa foi, em 
lace do laudo do Laboratório Nacio- 
nal de Analyses, classificada como — 
produeto chimlco não classificado, 
sujeito n direitos na razão de 60 0l0 

ad-valorem, da classe ll*, art. 828 üa 
Tarifa. 

Rep. Conf. «r. Carlos Pinto — A 
mercadoria em -causa foi em face do 
laudo do Laboratorlo Nacional de 
Analyses, claselficada como — sllica- 
to d© sodio, da taxa de *080 por kliu- 
gramma, da classe 11a, art. 802 da 
Tarifa. 

Dlns Crnrrfa A Cfu. — A mercadoria 
em coneulta (■alimento para anlmaea, 
oontçtido ferro, carbonato de cálcio, 
«ubsianclá «cotada, etc.) foi classifi- 
cada para pagar direitos na razão 
pe 60 •í® afl-valorem. 

Otln Elevntor Company — A mer- 
cadoria em causa foi considerada 
hem despachada como — partes in- 
tegrantes de elevador electrtco, da 
taxa de *500 por kilogramma. 

Atlantic Reflning Compnny of Bra- nll — A mercadoria em causa (appa- 
relho para ©ncher de er pneumaticos 
dc automovele) foi classificada como 
— machina operatrlz (compressor de 
ar), da claese St», art. 1.909 da Tari- 
fa, para pagar direitos de accordo 
com o respectivo peso, ficando, as- 
alm, reconsiderada a decisão ante- 
rior. 

Mestre A Blntge — A mercadoria 
despachada como — peças para mo- 
tores a gaz pobre, foi classificada 
como — accessorlos para moto-ey- 
r.lettea para pagar direitos na razão 
de 25 •1° ad-valorem. 

Van Brren A Cia. — A mercadoria 
em causa foi considerada bem des- 
pachada como — utensílio não classi- 
ficado para machina, dn classe 3 4», 
nrt. 3.025 da Tarifa © taxa de *300 
por kilogramma. 

C. Fnerat & Cia. Ltil. — A merca- 
doria despachada como — utensliloa 
para machina, foi classificada como 
— apparelhos de movimento ou trans 
misaão, sujeitos a direitos na razao 
de 15 ad-valorem, da classe 31a, 
art, 982 da Tarifa, 

Rocha Lima A Cia. — A mercado- 
ria despachada oomo — lona de al- 
godão não especifclada, da taxa do 
l*g00, foi, em face do laudo do La- 
boratório Nacional de Analyses, 
classificada na taxa de 2* por kilo- 
gramma, da classe lo*. art. 466 da 
Tarifa. 

Mestre A Blntg£ — A mercadoria 
despachada oomo tinta a oleo com 
resina, da taxa de Ç509, foi, de ac- 
cordo com o laudo do Laboratorlo 
Nacional de Analyses, classificada 
como verniz não especificado, da 
taxa de 1*000 por kilogramma. 

Mnnrelio Chlorijoll — A mercado- 
ria em causa foi oonslderada bem 
despachada como — mr.gnesla calci- 
nada, da taxa de 1* por kilogramma, 
de ciasr:.e li*, art. 274 da Tarlfa-. 

Rep Conf. ar. Eugênio Pourchet — 
A mercadoria em causa (flanella de 
lã, tinta) foi classificada para pagar 
u taxa de 4*800 po- kilogramma, sem 
qualquer abatimento, da classe 16", 
art, 490 da Tarifa. 

Alniotinflo MnrtJmi Gomes — A 
mercadoria despachada como — cai- 
xa® semelhantes âs pam talheres, da 
taxa do 21*500, foi classificada eomo 
— colxgs para jolas, da taxa de 10$ 
por kilogramma, da cuass© 35*, art. 
1.037 da Tarifa. 

Avelino FcrmimJeK Cereljo — A 
merqadorla em causa (pimenta el to- 
ro em pó, preparada por Pedro Gar- 
cia). foi classificada na taxa de *809 
por kilogramma, da clàss© 7a art. 102 
da Tarifa, oem sobre-taxa, por fifc 
tratar de legume ou hortaliça -d® 
qualquer modo preparadó. 

Fellppr Mcrion Eehevcrria — A 
mercadoria em ca-usa foi classificada 
^ara pagar direitos n-a. razão de 50 010 

itd-valorem, ficando, assim, mantida 
a decisão anterior. 

Vn« Berkqr Ltd. — A mercadoria 
em causa ("bàlanças) foi classificada 
para pagar a taxa de 25* por unidade, 
ricando, assim, mantida a decisão an- 
terior. 

Ernesto Cftmjmft — A mercadoria 
cm causa foi classificada como — 
fome laminado de qualquer feitio, 
da taxa d-c 1100 por kilogramma, üa 
•classe 25*, art. 796 da Tarifa, 

K. Tctla — A rçaGrcadoria era causa 
foi classificada como —• sulfato de 
pedm hume), da taxa de *060 por 
kilogramma, da classe 1T", art. 308 
da 'Tarifa. 

Rep. Escrtpl. bt. Kr.icreir©« — A 
mercadcria em causa foi classificada 
como — chapéoe de algodão, bordado 
ou enfeitado, fla taxa dt 3$ por uni- 
dade, úa clàsflB 15*, art. 447 da Ta- 
rifa. 

Rcp. Conf. mr. év. Wnldemor An- 
ilrnde   A mercadoria despachada çomo — materia fllamentcea não es- 
pecificada, em rama, preparada, pa- 
ra outros usos, da. taxa dc *040 por 
Icllcgramma, foi classificada com o —— 
fio slaxl da taxa de *309 por kilo- 
gramma. 

JUNTA C0MMERC1AL 
Sm.Bo de 17 de nhrn de 1930 
BopflalJc i Castro, sollflarioB 

João Augusto Bondallo o Arthur de 
Oastrc Vintém, commercio couros, 
rua Costa 40, capital 39:090*, pra- 
zo Indeterminado. Martins & Marcellinc, eolldarloc 
José Maria Martins e Antonio Mar- 
cellino, commercio 'botequim, rua 
Senhor Passos 192, capital 30:990*, 
prazo indeterminado. 

Hodriguea Barcia & C., solidá- 
rios José Sacldio Barcia, Germano 
Nunes Rodrigues a Antonio Miguez 
Counago, commercio hotel, rua "Vis- 
conde Pirajá. 611, capital 30:000$, 
prazo Indeterminado. 

Elias, Oliveira & C., Limitada, 
solidários Gironcio da Costa e Sá 
e João % lançar Ararip© de Olivei- 
ra, comin-ercio commifisõeB, rua Ou- 
rives 113, capital 10:900*. prazo cin- 
co annos. 

C. EhrJich & €., solidário, Cíce- 
ro Khrllch, industria Frederico Mar- 
condes dos Santo© e Ernesto Vicente 
Plzzottl, commercio fabrico calça- 
dos, rua Leandro Martin» 94, capi- 
tal 30:000*. prazo indeterminado. 

Varam, Gasparian, Fileppo & C., 
solidários Varam Keutenedjian, Se- 
raflno Fileppo, Gaspar Gasparian, 
Samuel Gasparian, Marcos Gaspa- 
rian « Carlos Fileppo e soda com- 
manditaria d. Josepüiina Gasparian, 
commercio tedidos, rua Alfândega 
n. 346, capital 3.000:900*, prazo até 
12 fevereiro 1935. 

F. d'Almeida & Souza, solidário© 
Francisco d'Almeida e Belmlro de 
Souza, commercio botequim. rua 
Conde Bomfim 10, capital 20:000?. 
prazo indeterminado. 

M. Rodrigues & Oliveira, solidá- 
rios Manoel Rodrigues de Souza e 
Luiz da Silva Oliveira, commercio 
madeiras. Avenida Automóvel Club 
n, 956, capital 20:000*, prazo Inde- 
terminado. 

Luiz de Azevedo & Osorio, ooll- 
darios Luiz Maria do Azevedo © 
Antonio Pedro Osork», commercio 
offlclna mecanica, rua Lopes Souza 
n. 41, capital 50:000*, prazo inde- 
terminado. 

Brandão, Guedes & C., solidários 
Didlmo Estacio de Lima Brandão, 

Luiz Onofre Pinheiro Guedes • 
Ulysees Máximo Augusto Alcântara, 
"commercio trabalhos engenharia, 
rua Seto Setembro, capital 75:000*, 
prazo Indeterminado. 

Dolabella & C, Limitada, solidá- 
rios José Dolabella © Mario Car- 
valho de Moraes Bastos. Commercio ODmmlssCteE. Avenida R.4o Branco 
n. 109, capital lOO;09Of, prazo dez 
annos Labora to ri o P. Fumei. Limitada, 
solidários Pierr» Famel, Silvam Ro- 
se ngart. Sociiedade Anonyma M. V. 

Maatschrppy voor Chemlsche cn 
Pliarm-aceutiEche Prodoctím e Jo- 
eeph Aubry, «ominerclo espeèialida- 
des pharniacentlcaB, etc., capital 
120:090?. prazo indeterminai o. 

ALTERAÇÕES DE CDVTR-JLCTDB 
I, Santos •& C., assume a respon- 

sabilidade do activo e passivo da 
firma Albuquerque & Santo». 

J. Gomes da Silva & C., reti- 
ra-so Francisco Pereira dos ianbos, 
recebendo 2(3:29 0*000. 

A. Santo© Pinto & C., retlra-se 
José Gomes Alves Santos Pinto, re- 
cebendo 2:011*988. continuando so- 
ciedade com demaia soclos. 

Segali & Katz, asa ume a respon- 
sabilidade do activo e passivo da 
firma Pinton Oomana & C. 

Kastnrp & Emolngt, firma modi- 
ficada para Emolngt & C. 

Nery Martins & C., Limitada, re- 
tlra-se dr. EdgarJ Costa Pereira, xe- 
oebendo 73:790*080. continuando co- 
cledadô com demais socios. 

DISTRACTCWi 
Rodrigues Barcia & C-, rettra-se 

Francisc-o Miguez Oounago, nada 
recebendo, ficando activo passivo 
cargo socioe José Saci do Barcia © 
Germano Nunes Rodrigues, Impor- 
laucia 10:000*000. 

Pinhão & Ribeiro, retlra-ae Ma- 
noel Pinhão, recebendo 8:500?, fi- 
cando activo passivo "cargo Albe- 
nco Asaampçfco Ribeiro, Importân- 
cia 3:500*000. 

Manoel Baptlcta & C., retlra-ue 
d. Lydia Vianna Ramos Baptista, 
recebendo 1:639*262, ficando acti- 
vo passivo cargo Manoel Baptlsta 
da Silva, importância 4:534*885. 

Azevedo & Branco, retlra-s© José 
da Costa Branco, nada recebendo, fi- 
cando a-ctlvo paaslvo cargo Luiz 
Corrêa de Azevedo, importância 
85:9ee$00«. 

Nápoles & Paiva retlra-s© Ceaar 
de Paiva, recebendo 17^45*035, fi- 
cando activo passivo cargo Octavla- 
no de Souza Nápoles, Importância 
35:130*635. 

FIRMAS INDIVIDUAM 
José da Silva Souteino, commer- 

cio cerveja « aguas minorara, rua 
Engenho Dentro 209, capital réis 
20:009*000. 

Victorino PcreiTa da Silva, com- 
mercio açougue, rua GeneraJ Co- 
rnara 3B9, capital 6:009*900. 

J. C. Figueiredo, commercio lln- 
turaria, rua Mattoso 22, capital réis 
5:000*000. 

Antonio de Pinho Branco, com- 
mercio líquidos © comestiveis, rua 
S. João Baptieta 30, capital réis 
25:000*000. 

Alberto da Silva Machado, com- 
mercio padaria, rua Rosário 149, 
capital 161:352*000. 

Mario de Souza, commercio mar- 
cenaria, rua Frei Caneca 91, capital 
20:000*009. 

Antonio Fernandes Gomes, oom- 
mercio botequim, rua Carollna Ma- 
chado 2.062-A, capital 10:000*000. 

Antonio Fernandes Gomes, com- 
mercio botequim, rua Carolina Ma- 
chado 2.962. capital 10:000*006. 

José C- Oliveira, commercio f*- 
zendae, rua A-fandega 330, capital 
200:000*009. 

José Valentim Ermido, eommer- 
clo botequim, bilhares, rua Conde 
Bomfim 310, capital 10:000*060. 

Maurice Collier, commercio com- 
missões e consignações, praga Ma- 
rechal Floriano Peixoto 7, capital 
50:0001009. 

J. J. Vasconcello», commercio 
pharmada, rua Copacabana 666, ca- 
pital 38:000*000. 

Tino Dal Vera, commercio fabrico 
moveis, rua Frei Caneca 64, capital 
10:000*000. 

Eduardo Moreira Azevedo, oom- 
znercio officlna bombeiro, rna Luiz 
Camões 119, capital 13:000*000. 

A. Alvos Pereiro, commcrcla of- 
ficlna carpinteiro, ma Visconde Sil- 
va 91, capital 15:000*006. 
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"A saúde é a case da felicidade domestica. Esu fefiddide pôde ser 

facilmente destruída pelo ipparecimcnto dc uma doença, especialmente de na- 

tureza Infecciosa. Evite esses milcs (grippc, angina, catarAos Intcstlnacs, febre 
typhoide etc.) tomando a Urotropina Schcring que é o deslnfectante Ia- 
cerno mais cffícaz e inoffcnsivo. Na cystite, por exemplo, a Urotropina calma 
prorpocamente a der, tu cessar a iníiammição^ cUrea a unM^^S^sempr^» 

Para 
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Impalludísmo 
aõo ha como um copo pela manhi do 

"SAL DE FRUCTA" 
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P0LYVERM0L 

A oura completa da opllarâo ou amareUão, Iníluuunac&o 9o 
(Isadu, baco, etc. Tratamento jarantldo e sem dieta. Km cinco dlae. 

Com um só vidre de POLTVEKMOL 

P. ARAÚJO Ji CIA. — K. DE 8. PEDRO D. «2 — RIO 

J —» 

Conipnmidos ScHerin^ de ^ 

UROTROPINA 
Piwina-se tonfra imitações dc qualidade duvidosa 
gravando bem na memória a emballagem original. 

Tubos de 20 e frascos de 50 comprimidos 
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Attendendo ao crescido numero de candidat os do sexo feminino, a ESCOLA mantém ma 
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O grande comício de 

^affirmação monarchi- 

ca., em Madrid 

VINTE MTL PESSOAS OCVraA-M 
OS ORADORES NA PRAÇA DE 

TOUROS 
MADRID, 2 0 (U. P.) — Vinte 

mil pessoas compareceram, hoje, á 
crande eunlão poLular para a "re 
afílrmaij5o monarchica" 4nauguran 
do assim a nova praça de Touros 

Falaram entre outras pessoas c 
sr. Tomas Morlllo Deza, em nome 
das cla&ses trabalhadoras; o mar- 
<:uez de Santa ''ru». em nome dos 
nobres e o ex-ministro, sr. Antonlo 
Olocochea conde de Bugallal. O 
primeiro elogiou a monarchla pelo 
facto de haver mantido o catholl- 
císmo. dizendo que a monarchla era 
necessária á unidade da Hespanha 
« que negava ao rei Affonso XIII 
**a respcnsabllldade na Implantação 
da dlctadura de Primo de Rlvcra" 

Viam se, por toda a parte da pra- 
ça numerisag legendas dizendo: 
"'Pela Hespanha", "Pelo Hei". Náo 
houve nenhum incidente a registrar 
durante todo o tempo que durou a 
manifestação. 

O QUE DISSERAM OS ORADO- 
RES 

MADRID. 20 (U. P.) — Durante 
a reunião havida na nova praça de 
louros, para a "rrafflrmação mo- 
narchlca", o sr Thomas Morlllo 
Oeza, falando em nome das classes 
trabalhadoras, fez calorosa defesa 
da pessoa do rei Affonso, promet- 
tendo que os trabalhadores monar- 
chlcos estavam dlsnostos a dar a 
vida pelo rei da Hespanha". O mar- 
■|uez de Santa Cruz, como represen- 
tante da nobreza, disse que os no- 
bres hespanhoes lustavam-se en- 
thuslastlcamente ao acto de reafflr- 
mação monarchlca assegurando que 
o povo hespanhol é n.onarchlco 
constitucional, não obstante "os 
ataques de alguns desgostosos". 

Em seguida formulou energlco 
protesto, e,n nomo da grandeza do 
palz, contra os "detractores da mo- 
narchla". 

i Lei 

As eleições presidenciaes no 

Haiti 

APOIADO PELA COMMISSAO AME- 
RICANA E APESAR DA OPPOSI. 
CAO DOS POLÍTICOS PROFISSIO- 
NAES, FOI ELEITO O CANDIDATO 

POPULAR ROY 
PORT-AU-PRINCE, 21 (U. P.) —• 

Keallzou-se hoje em todo o palz a 
eleição presidencial para a escolha 
do euceessor do sr. Bornos na pre- 
sidência da Republica. O pleito «ffe- 
ctuou-se de accordo com as recom- 
mendaçõee da Commlseâo Forbes, 
que esteve nesta Republica ha pou- 
cas semanas, afim de estudar a si- 
tuação política do Haiti e recom- 
mendar as medldaa necessárias para 
a restauração da normalidade. 

Foi eleito o sr. Roy, que repreacn- 
ta a corrente popular contraria á 
política profissional; e é apoiado 
pela Commlssão Forbes. 

Durante os últimos dias o Conse- 
lho de Estado de Haiti procurou por 
todos os meloe evitar a realização 
dos planos da Commlssão Forb 

Esse Conselho procedeu por tal 
fôrma que o presidente da Republi- 
ca sr. Bornos viu-se da necessidade 
de dlefiolvel-o, afim do que se rea- 
lizasse o pleito em perfeltaa condi 
ções de imparcialidade e liberdade 
eleitoral. 

0 CAMPEONATO MINEIRO DE 
FOOTBALl " 

BELLO HORIZONTE, 21 (Da 
Succursal <1*0 JORNAL) — Inl- 
clou-se hontem, a temporada offl 
dal de football do corrente anno. 

O melhor Jogo do dia foi o feri- 
do entre o America c o Sete de Se- 
tembro, tendo vencido o l.® por 
7x1. O segundo Jogo foi realizado 
entre o Palestra e o Palmeira. Esta 
partida aaslgnalou-se pela desigual- 
dade de forças entre os competido- 
res, tendo vencido o Palestra por 
11 x 0. 

Informações uleis 

PREVISÕES PARA O PERÍODO 
DE 18 HORAS DE HONTEM, 

A'm 18 HORAS DE HOJE 
Dlatrlcio Federal e Nlctheroy — 

Tempo — Bom, com augmonto de 
nebulosidade e sujeito a trovoadas 
locaes. 

Temperatura — Noite menos free 
ca e elevada de dia. 

Ventos — Varlavels e frescos por 
vezes. 

Eatado do Rio de Janeiro — Tem- 
po — Bom, com augmento de nebu- 
losidade e sujeito a trovoadas locaes 

Temperatura — Noite menos fres- 
ca e elevada de dia. 

Estados do Sul — Tempo — Bom 
em S. Paulo, salvo nas reglõec sul, 
serra e llttoral, onde passará a In- 
stável; bom, passando a Instável no 
Paraná e Santa Catharlna e pertur- 
bado no Rio Grande; chuvas. 

Temperatura — Elevada em São 
Paulo, entrando progressivamente 
cm declínio nos demais Estados. 

Ventos — Varlavela até Santa Ca- 
tharlna, onde rondarão para sul; do 
quadrante sul no Rio Grande do Sul, 
rajadas. 

Synopse do tempo occorrldo 
ho Distrlcto Federal, de 15 

boms do dln 21 ás 15 
horas do dln 22 

O tempo foi bom entre 15 horas 
do domingo e 15 horas do hontem, 
tendo havido pela manhã nevoeiro. 
A temperatura foi estável á noite 
o ©levada de dia. As médias das tem- 
peraturas extremas verificadas nos 
postos do Distrlcto Federal foram: 
maxlma, 30,6 e mínima 20,5; e as 
médias das temperaturas extremas 
observadas no Observatório Meteo- 
rológico da Avenida das Nações, fo- 
ram: maxlma, 28,1 e mínima, 21,8, 
respectivamente, ás 12,05 e 20,10. 

Og ventos predominaram de sul a 
léste, frescos por vezes, tendo havido 
longos períodos do calmaria pela 
madrugada © pela manhã do hontem. 

RELAÇAO DOS TELEGRAMMAS 
RETIDOS NA WESTERN 

Elora Possolo — Edifício da 44A Noi- 
te", sala 610 — Do Par^,. 

Mario Guimarães — Hotel Oéste — 
De Maceió. 

Doct, Pasettlr e Slgnora — Hotel 
Washington — Copacabana — De 
São Paulo. 

Adellna — Rua Maria Teixeira 48 
— Oswaldo Cruz — De Santoe. 

Thomas Kahoe Hobalcop — De 
Phlladelphla Penn. 

(Conclusão da 1E pag.) 
Igreja, os relevantes servlçoe por 
Sua Eminência ao Brasil e os pro- 
fundos sentimentos cathollcos do po- 
vo mineiro, decretei luto por tres 
dias. O governo deste Estado será 
representado nos funeraes pelo depU- 
t? do Joeé Bonifácio. Attenciosas 
saudações, (aa) Antonlo Carlos Ri- 
beiro de Andrada presidente do Es- 
tado de Minas Geraes". 

Do govemador>do Pará 
— "De Belém do Pará — Apreeen- 

to a y. ex. em nome do Estado do 
Pará, do povo paraense e no meu 
proprlo a segurança de nossa res- 
peitosa solidariedade com a Justa e 
profunda magua que envolve oe co- 
rações brasllelroB. pelo desapparecl- 
mento de seu querido e preclaro 
Cardeal, Inslgne filho que tanto di- 
gnificou e elevou o Brasil. Eurlco 
Valle, governador do Estado". 

Do presidente do R, G. do Norte 
"NATAL — Envio a v. ex. senti- das condolências pela falleclmento 

do Cardeal Arcoverde. Telegraphei 
ao senador José Augusto, pedindo 
representar o Rio Grande do Nort» 
em todas manifestações de peza 
ao eminente morto. Attenclosas sau- 
dações. Juvenal Lamartlne, presiden- 
te do Rio Grande do Norte". 
Do governador da Republica em 

Minas 
"RIO — Aceite v. ex. a expressão de nosso sincero pezar pelo fallecl- 

mento do Cardeal Arcoverde. (aa) 
Carlos Braga. Andrade Silva, Macha- 
do Guimarães, Luiz Gallotti, pro- 
curadores da Republica". 

Do governador da Bahia 
BAHIA — Como brasileiro e ca- thollco acompanho toda a nação no 

seu Immenso pezar pelo falleclmen- to do preclaro chefe da igreja na- 
cional, o venerando Cardeal Arco- 
verde. Por mim e pela Bahia aceite 
v. ex. sinceras e eífuelvais condo- 
lências. — (a) Vital Soaree. gover- 
nador. 

Do arcebispo de Montevldéo 
MONTEVIDE'0, — A morte do querido Cardeal, gloria da Igreja do 

Brasil e do Eplscopado americano, 
repercute dolorosamente entre nós! 
Recordo entre emocionado e agra- 
decido a ordenação eacerdotal rece- 
jlda de suas mãos e a ultima e ca- 
rínhoea entrevista da fecunda vida 
apostólica do eminente prelado — (a) Juan Francisco Aragone, arce- 
bispo de Montevldéo, 

Do encarregado do Japão 
RIO — Compungido pela Infausta 

noticia do falleclmento de sua emi- 
nência o Cardeal Arcoverde, príncipe da igreja cathollca brasileira, apres- 
so-me em apresentar a v. ex. revma. 
ae minhas mais sentida© condolên- 
cia© — (a) Elghlro Nulda, encarre- 
gado de negocloa do Japão. 

Do encarregado da Bolívia 
RIO — Dlgne-se v. &. Illustrlsslma 

receber os sentidos pezamea do pes- soal da legação pelo sensível falle- 
clmento de eua eminência o Cardeal 
Arcoverde — (a) Reynolde, encarre- 
gado de negoclos da Bolívia. 

Do ministro do Uruguay 
THEREZOPOL1S — Rogo a v. ex. aceitar minhas sincera© condolências 

pelo lamentável falleclmento de ©ua 
omlnencla o Cardeal Arcoverde, que 
enluta a Igreja ©, portanto ao 'Bra- 
«11. Me associo em espirito ao luto 
nacional, já que a minha eaude um 
tanto delicada me prende aqui a 
meu pezar. Respeitosas saudações — 
Ramos Montero, mlnlertro do Uru- 

i guay. 
Do ministro da Hungria 

RIO — Ante o falleclmento do ve- 
neravel príncipe da Igreja, sua emi- 
nência o Cardeal Joaquim de Arco- 
verde, que entristece profundamente 
o mundo cathollco do Brasil, peço 
a v. ex. queira aceitar os meus een- 
tlmentoe de sinceras condolência© — 
(a) Alberto de Haydln mlnlstrtJ da 
Hungria, 

Do presidente da Camara 
RIO — Apresento a vossa emi- 

nência as rainhas condolências pelo 
falleclmento do Cardeal d. Joaquim 
Arcoverde, arcebispo do Rio de Ja- 
neiro — (a) Rego Barros, presiden- 
te da Camara do© Deputados. 

Do arcebispo de Buenos Aires 
BUENOS AIRES — Em nome do clero © dos fieis desta archldloceoe 

apresento a vossa excellencla con- 
dolência© pela morte do eminentís- 
simo Cardeal Arcoverde. 

Paz eterna á sua alma d© apoatolo 
© pastor, «egundo coração de Deus. 
Saudaçõe© — (a) Frei José Maria 
Bottaro, arcebispo de Buenos Aires. 

Do prefeito de Taubaté 
TAUBATE4 — O prefeito munici- pal d© Taubaté Interpretando o pro- 

fundo pezar da terra bandeirante 
onde o eminentíssimo cardeal sentia 
pulear corações verdadeiramente 
amigo© envia sinceros pezame© ao 
clero brasileiro, communlcando que 
fez hastear a bandeira nacional e 
municipal em funeral. Saudaçõe© — 
Fellx Gulzard. 

Do prefeito de SÜo Paulo 
S. PAULO — Queira aceitar* os 

meus sentidos pezames pela Irrepa- 
rável perda acaba de passar a Igreja 
cathollca com o deeappareclmento de ©ua eminência o Cardeal Arcover- 
de — (a) Pires do Rio, prefeito da 
capital. 

D. Fulgenclo Moreno, ministro do 
Paraguay, em nome de seu governo 
e em seu proprio; sr. Alberto Guil- 
len, secretario da Legação do Peru', 
por sl e pelo ministro Vlctor Maur- 
tua; cônsul do Paraguay: cr. Al- 
fredo de Mariategui, ministro da 
Hespanha, em nomo do governo de 
ss. mm. cathollcas © no seu proprio; 
ministro da Colorr-bla e senhora 
Garcia Ortlz; general Azevedo Cou- 
tinho, cpjnmandante da Região Mi- 
litar, senadores Paulo de Frontin e 
Miguel Calmon e numerosas outras 
pessõa©. 

— Esteve honte na camar:?. mor- 
tuaria, em visita ao corpo do car- 
deal Arcoverde, toda a bancada per- 
nambucana, Inclusive o senador José 
Maria Bejlo, candidato a governador 
do grand© Estado nortista. Os re- 
presentantes do Pernambuco no Con- 
gresso foram recebidos por d. Se- 
bastião Leme. 

AS ASSOCIAÇÕES Q,UE TOMAM 
LUTO 

-V União Cathollca Brasileira, a©- 
oclação da mocldade, resolveu to- 

trar luto por 15 dias © comparecer, 
Incorporada á trasladaçáo, hontem, 

As repartições hastearam a ban- 
deira em funeral © foram suspensos 
os expedientes. 

EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 21 (A.) — Em virtude 

do fallecimento de S. Eminência, o 
Cardeal Arcoverde, o Club Interna- 
cional suspendeu a festa annuncla- 
da para hontem, tomando Idêntica 
resolução o Jockey Club Pernambu- 
cano. 

Ainda pelo meemo motivo não fo- 
ram Inaugurados, como estava mar- 
cados vários melhoramentos, no Hos- 
pital Santo Amaro. 

NO PARANA* 
CURITYBA, 21 (A.) — Os jornaes 

d sta capital registram amplamente 
a morte do Cardeal Arcoverde estam- 
pando o retrato do illustra príncipe 
da Igreja Cathollca o fazendo-lhe 
elogiosas referencias." 

EM S. PAULO 
S. PAULO, 21 (A.) — Por motivo 

do falleclmento do Sua Eminência o 
Cardeal Arcoverde, o comniandante 
da 2 Região Militar edlou para 13 
de maio proxlrno. as feetivldades que 

— Não podendo vir pessoalmente, 
D. Luiz, bispo de Uberaba, telegra 
phou ao conego Mario Mendonça en- 
carregando-© de represental-o aquel- 
la diocese nos funeraes do Cardeal 
Arcoverde. 

NO MÉXICO y 
A morte do Cordeal Arcoverde 
MÉXICO, 20 (B. I. E.) — Os diá- 

rios de hontem e hoje referlrara-se 
ao falleclmento no Brasil do Car- 
deal Arcoverde a quem chamam o 
"Cardeal Sul Americano" por ser o 
primeiro Cardeal do Centro e Sul 
America. Foi muito sentida a perda 
«offrida pelo grande palz amigo do 
Sul, com a desapparição da ©ua pri- 
meira figura no alto clero e tam- 
bém por ser um membro de antiga 
e Importante família brasileira. 

O CORPO DE S. E. PODE SER 
VISTO DE PERTO POR TODOS 

QUE O QUIZEREM VER 
Na Cathedra! Metropolitana, a ur- 

na que guarda o corpo de S. E. está collocada sobre a eça com subida 
e descida para os visitantes. Pró- ximo á urna que se conserva aber- 
ta, ha de ura lado e de outro duas 

mesmo nome © suffraganeo do arce- 
bispado da Bahia. Foi o papa In- 
nocenclo XI que em 32 d© novem- 
bro de .1676 erigiu a antiga pre- lazla em bispado. 
QUEM FORAM OS ANTIGOS BIS- 

POS E ARCEBISPOS DO RIO 
DE JANEIRO 

O seu primeiro bispo foi frei dom 
Manoel Pereira, religioso Dominica- 
no, natural de Lisboa, o qual renun-, 
ciou antes de tomar posse. 

Pòr bulla do Papa Innocencio XI 
de 19 d© agosto de 1680, foi nomeado, 
então, d. José de Barros Alarcão, 
natural dL© Leiria, que fundou o Re- 
colhimento de Santa Thereza, em 
S. Paulo, aptes de 16S9. Falleceu 
nesta cidade em 6 de abril de 1700, 
com 66 annos de Idade. 

O Papa Clemente XI, por bulla de 
6 de agosto de 1701, confirmou como 
bispo do Rio "de Janeiro, d. Francis- 
co de São Jeronymo, conego secular 
da Congregação de S. João Evange- 
lista, que tomou posse em 11 d© ju- 
lho de 1702 © falleceu nesta cidade* 
com 83 annos, em 7 d© março de 
1721. Este "biepo que iniciou a resi- 
dência episcopal no palaclo da Con- 
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coverde sagrou ©olemnemente a 
Igreja de N. S- da Candelaria, em 
6 de junho d© 189S, com pompa© des- 
usadas, nunca vistas neeta cidade, 
dedicando a Deus o templo mais 
sumptuoso do Brasil. Promoveu a 
edificação de Igrejas e capellas em 
todos os bairro© da cidade e dos 
subúrbio©, sobresaindo a todas a 
igreja de S. Joaquim, o Santuário 
do Santo Sepulcro, em Cascadura, 
o Sagrado Coração de Maria, no 
•Meyer, Santo Ignaclo, N. S. de La 
Salette, Senhor do Bomfim, Santo 
Affonso © tantos outros templos. 

Dentre todos os bispos e arcebis- 
po© desta archidiocese, s. e. foi quem 
mais trabalhou pelo engrandéci- 
mento da Igreja Cathollca. 
A REPRESENTAÇÃO DO GOVER- 

NADOR ALVARO PAES 
O senador Costa Rego representou 

o governo de Alagoas na traslada- 
çáo do corpo do Cardeal Arcoverde. 
AS CONDOLÊNCIAS DO CONSELHO 

MUNICIPAL DE PESQUEIRA 
A propoelto da morte do Cardeal 

Arcoverde, d. Sebastião Leme, arce- 
bispo metropolitano desta achídio- 
ceee, recebeu de Pesqueira, terra na- 
tal d© sua eminência, o seguinte 
telegramma: 

"O Conselho Municipal de Pes- ' 

queira, em ©eu nome e Interpretan- 
do o sentir do povo pesqueirense, 
apresenta a voe»sa excellencia reve- 
rendisslma as expressões da sincero 
pezar por motivo do fallecimento do 
egregio conterrâneo, ©ua eminência 
o Cardeal D. Joaquim Arcoverde — 
(a) José de Almeida Maciel, presi- 
dente; Dorgival Gallindo, Io secre- 
tario; Rogério Britto, 2° secretario." 

«LA RAZON" DA» UM "FURO" 
PHOTOGRAPHICO 

BUENOS AJRES, 21 (A.) — "La 
Razon" era eua edição de hoje, es- 
tampa uma grande photographia do 
Cardeal Arcoverde no seu leito de 
morte, trazida de avião pelo reda» 
dor Ortiz Machado, que se encon- 
trava no Rio de Janeiro, por occa- 
sião do passamento do illustre prín- 
cipe da igreja brasileira. 

O PESAR DA LIGA DE SANTO 
ANTONIO 

Por motivo do passamento do 
illustre chefe da Igreja Brasileira, 
Cardeal Arcoverde, Arcebispo do 
Rio de Janeiro, a Liga de Santo An- 
tonlo tem recebido innumeros car- 
tões e telegrammas de pezames, en- 
viados pelos associados do interior 
© desta capital, offerecerdo Bua© 
préccs por intenção do veneravel 
defensor da Igreja Cathollca. 

O sr. Satyro Augusto C. Guedes( 
presidente da mesma, agradeceu a 
todos og associados o.ue comparti- 
lham no luto que envolve a corpo- 
ração da Liga, devendo opportuna- 
ment© levar, a effelto algumas exé- 
quias em intenção pelo descanso 
eterno da alma de sua eminência. 

OS ÚLTIMOS MOMENTOS DA CONFE- 

RÊNCIA NAVAL EM LONDRES 

SERA' ASSWDO HOJE, HO PALACIO DE ST. JAMES, 0 TRATADO 

 DAS CINCO POTÊNCIAS  

O arcebispo d. Sebastião Leme á frente do cortejo fúnebre 

De varias assocInçOea 
RIO — Em nome dà dlrectorla da 

Associação dos Empregados no Com- 
raerclo do Rio de Janeiro, apresen- to a vossa eralnencla a expreseâo 
do nosso mais profundo sentimento 
pelo paasamento de sua emlnencla o 
Cardeal Arcoverde — (a) Ary de 
Andrade Figueira, primeiro secreta- rio. 

— RIO — A União dos Emprega- 
dos no Commerclo do Rio de Janei- 
ro aseocia-fie á Immensa magua da 
alma cathollca brasileira com o fal- 
lecimento do Cardeal Arcoverde, en- 
viando condolências a v. revma. ex- 
tensiva© ao clero nacional — (aa) 
Alfredo Teixeira, presidente; Autran 
Dumont, secretario; Eugênio Motta, 
thesourelro. 

RIO — A Sociedade Cedro do Líbano a©socia.se consternada ao 
luto da Igreja cathollca no Brasil 
pela perda do ©eu eminente chefe e 
apreeenta a v. ex. revma. sentidas 
condolências — (a) Ibrahlm Sade, 
presidente. 

Também enviaram telegrammas em 
termos de commovlda compunoção 
oa seguintes senhores o instituições: 
dr. Wenccsláo Braz; Marcellino Gui- 
lherme, prefeito de Promlssão; Aba- 
hão Brickman, presidente em exer- 
cício do Centro Acadêmico da Escola 
d© Medicina e Cirurgia do Instituto 
Hahneraanniano; Gracjliano Abreu 
Gonçalves, precident© do Centro Aca- 
dêmico da Escola de Direito do Rio de Janeiro: Sablno Theodoro. pela 
dlrectorla e congregação da Escola d© Medicina e Cirurgia, Hospital 
Hahnemanlano © instituto Hahne- manlano; União dos Electrlclstas 
Theatraes; e Innumeros outros. 

AS VISITAS 
Entre as numerosas pessóas de 

dee»aque social e político que foram, 
domingo, ao palaclo de S. Joaquim 
levar pezames a d Sebastião Leme, 
arcebispo metropolitano, o livro de 
visitas reg^trava as seguintes: 

do corpo do cardeal Arcoverde para 
a Cathedral Metropolitana, bem co- 
mo a todas as commemorações em 
suffraglos ao eminente extineto. 

— A Sociedad© Medica de S. Lucas, 
por sua dlrectorla, resolveu tomar 
luto por 15 Idas pelo passamento do 
cardeal Arcoverde, o comparecer a 
todas ae homenagens © ceremonias 
em honra ao extineto príncipe da 
Igreja. 

OS SUFFRÁGIOS NA CAPELLA 
DO PALACIO S. JOAQUIM 

Domingo, pela manhã, celebraram 
o Santo Sacrifício da Missa, na ca- 
mara mortuarla, em suffragio do 
eminente purpurado extineto, os se- 
guintes sacerdotes: d. Sebastião 
Leme, arcebispo metropolitano da 
arcebispo de S. Paulo; mons. Moura 
Guimarães, ex-secretarlo de s. em-, 
archidiocese: d. Duarte Leopoldo, 
© vario© outros membros do nosso 
clero. 

Hontem, no mesmo local, além dos 
celebrantes de domingo, o núncio 
apostólico disse uma missa na mes- 
ma intenção. 

QUATORZE MIL PESSOAS 
VISITARAM O CORPO 

DE S. EM. 
O numero de visitantes de todas 

as classes soclae©, que hontem des- 
filaram deant© do corpo do cardeal 
Arcoverde, pôde ser calculado em 
cerca de 14.000 pessôas. 

O POLICIAMENTO 
O policiamento, no trajecto da 

trasladação dos despojos de sua 
emlnencla o Cardeal Arcoverde, do 
Palaclo São Joaquim para a Cathe- 
dral Metropolitana, foi feito por 
tres turmas de investigadores da 4* 
delegacia auxiliar, que se postaram 
em vários pontos, e 200 guardas- 
civls incumbidos do cordão de iso- 
lamento. 

A Inspectorla de Vehlculos desta- 
cou também elevado numero de in- 
specutos, para evitar confusões mo- 
tivadas pelo trafego de automóveis 
© outras vehlculos, na occasião da 
passagem do cortejo fúnebre. 

Tanto os guardas-civis como os 
Inspectores de vehlculos se apresen- 
taram em primeiro uniforme. 

O policiamento geral foi superin- 
tendido pela 1* delegacia auxiliar. 

A GUARDA-CIVIL 
Os guardas-civls foram divididos 

em quatro turmas, chefiada por um 
Inspector cada e superintendidas dl- 
rectament© pelo Inspector geral da 
Guarda-Clvil, major Muller, sub- 
Inspector VeranI e o encarregado ge- 
ral do serviço, fiscal Azevedo Car- 
valho. 

Os outros flscaes, chefes d© tur- 
mas, foram : Herminio, das 24 ás 
6 horas; Saldanha, das G ás 12; Fe- 
llffe, das 12 ás 18; © Oscar de Fa- 
ria, das 18 ás 24 horas. 

Nos Estados 

se realizariam hoje, em homenagem 
á TIradentss. 

AS REPRESENTAÇÕES 
Por determinação tel^graphlca õo 

presidente Arlsteu Ag ar, o PJspl- 
rítr. Santo o seu governo patt:ci- 
parão das homenagens prestadas á 
memória do Cardeal Arcoverde por 
todos os representantes federaes da- 
quelle Estado. 

Assim, no desempenho dessa In- 
cumbência o deputado Abner Mou- 
râo "leader" e seus companheiros da 
bancada, tomaram parte na traslada- 
ção do corpo do Cardeal Arcoverde 
do Palaclo de São Joaquim para a 
Cathedral. 

— O deputado Lindolphp Pessoa, 
por delegação especial, representou o 
Estado do Paraná e o seu presiden- 
te dr. Affoneo de Camargo, na tras- 
ladação do corpo do Cardeal Arco- 
verde para a Cathedral. 

— O Arcebispo do Pará, D. Trlneu 
Jofflly Incumbiu o bispo de Nlcthe- 
roy, D. José Pereira Alves de repre- 
sental-o nas exequlas do Cardeal Ar- 
coverde. 

— O bispo de Bragança, da Archi- 
diocese de São Paulo telegraphou ao 
conego João de Barros UchÔa' Incum- 
blndo-o de represental-o nas exé- 
quias do Cardeal Arcoverde. 

— O presidente do Maranhão, dr. 
Pires Sexto, telegraphou ao ex-pre- 
sidente. commandante Magalhães de 
Almeida; e ao eenador Godofredo Vi- 
anna, incumblndo-os de representar 
o Maranhão nos funeraes do Cardeal 
Arcoverde. 

pequenas banquetas d© sobre as 
quaes 'o visitante poderá contem- 
plar a serena physionmla do vene- 
rando cardeal que está paramen- 
tado com todas as insígnias cardi- 
nalicias. 
O TUMULO EM QUE SERA' SE- 

PULTADO O PRANTEADO 
PURPURADO 

O tumulo que receberá de- 
pois de amanhá o corpo do vene- 
rando purpurado, na Cathedral Me- 
tropolitana é um trabalho de arte 
de grande e singela belleza © está sendo executado pela firma desta 
capital Gusmão, Dourado & Bal- 
dasffllnl, Ltd. O projecto é da au- 
toria do engenheiro daquella firma dr. Bernardo. 

O tumulo é de estylo toscano, o 
mais simples dos clássicos, e será 
todo de mármore branco. Comporta 
d© lado sete nichos, com 0m,90 de 
largura e 0m,85 de alto, podendo 
receber as urnas o ossarios de már- 
more dos bispos. D. Joaquim Arcoverde vae re- 
pousar na Crypta Mortuarla do 
S. S. Sacramento da Cathedral on- 
de já repousam os despojos de d. 
Francisco de São Jeronymo, d. José 
Joaquim Mascarenhas Castejlo 
Branco, d. José Caetano da Silva 
Coutinho, d. Manoel do Monte Ro- 
drigues d© Araújo, d. Pedro Maria 
de Lacerda © d. João Esberard. 
A ANTIGA PRELAZIA DE SAO SEBASTIÃO DO RIO DE JANEIRO 

Ha 254 annos que a antiga pre- 
lazia de São Sebastião do Rio de 
Janeiro foi elevada a bispado do 

Pactos Policiaes do Dia 

Bebam Café Globo 

O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
a snmm itodísl 

NA BAHIA 
S. SALVADOR, 18 (Ret.) — (A.) 

— Logo que recebeu a communlca- 
ção, da Camara Eccleslastlca, da 
morte do Cardeal Arcoverde, o go- 
vernador determinou que fosse has- 
teado ©m funeral o pavilhão nacio- 
nal, em todas as repartições do Es- 
tado, assoclando-se ás homenagens 
de pesar ao chefe da Igreja no 
Brasil 

O dr. Madurelra Pinho, chefe de 
policia, solicitou dos jornaes que 
déssem conhecimento ao povo do lu- 
tuoso acontecimento. 

Não se realizaram os bailes públi- 
cos que estavam annunciados, bem 
como os folguedos carnavalescos. 

EM SERGIPE 
ARACAJU4, 21 (A.) — Causou ge- 

ral consternação em todo o Estado a 
noticia do falleclmento do Cardeal 
Arcoverde. 

Nas missas rezadas hontem nesta 
capital, os celebrantes falaram so- 
bre a personalidade do eminente 
extineto. 

Em dia que vae ser marrado, o 
Bispo deste Estado ordenará solem- 
nes exequlas era memória do Car- 
deal Arcoverde. 

EM GOYAZ 
GOYAZ, 21 (A.) — Causou Im- 

menso pesar aqui o falleclmento do 
Cardeal Arcoverde. 

Duas victimas de quedas 
No posto de Assistência do 

Meyer foram soccorridas, hontem, 
á noite, ao seguintes pessoas, victi- 
mas de quedas nas residências: d. 
Anna Joaqulna de Paula, com 57 
annos, casada, braaTelra, residen- 
te á rua Dias da Cruz n. 98, no 
Meyer que, por ter soffrido uma 
queda na residência, fracturou o 
braço direito. 

Medicada, retlrou-se. 
— Alclbidino, com 10 annos, il- 

ibo de Osmar Pereira da Silva, re- 
sidente á rua Corrctão, sem nume- 
ro, em Guaratlba, que ,em conse- 
qüência de uma queda na residên- 
cia, soffreu fractura do braço es- 
querdo. 

Medicado retlrou-se. 

A prisão do aviador-photo- 
grapho Holland, e dos seus 
representantes, srs. Cotton 
O QUE CONSTA DO AUTO DE AP- 
PllEHEN 8 AO LAVRADO NO CAR- 
TÓRIO DA 4o DELEGACIA AUXI- 

é LIAR 
No cartorlo da 4a delegacia au- 

xiliar, com aseistencla do dr. Tar- 
qulnio de Souza, foi concluído o auto 
de apprehensão de negativas photo- 
graphica» encontradas em poder do 
capitão S. H. Holland, proprietá- 
rio e piloto do avião que é constan- 
temente visto voando sobre a cida- 
de, como vehiculo de propaganda 
de peças theatraes, fllms cinemato 
graphlcoa e até de candidaturas po- 
líticas. Como se sabe, o capitão Hol- 
land explora também a execução e 
venda de photographlas reproduzin- 
do paisagens e aspectos da cidade, 
trabalhos de finalidade mercantil 
A policia, porém, foi informada dk 
que o avlador-photographo estavy 
emprehendendo o levantamento de 
pontos estratégicos da cidade, for 
talezas e quartéis, o que 6 expres- 
samente vedado pelo decreto nume- 
ro 16.983, de 22 d© julho de 1925, 
que regulamentou o serviço de avia- 
ção. Por isso, as autoridades da 4á 

delegacia auxiliar fizeram apprehen- 
der, no "ateller" annexo á Empre- 
sa Brasileira de Aviação, Limitada, 
á rua Capitão Salomão n. 30, duas 
mala© de raâo e um cesto de vlme. 

com tampa, contendo negativos, que 
o aviador estima no valor d© cerca 
de 40 contos de réis. 

O aviador Holland tem escrlpto- 
rlo á avenida Rio Branco n. 111, 5® 
andar, sala 511, onde foi effectuada 
a sua prisão, assim como a dos srs. 
C. H. B. Cotton e J. C. Cotton. seus representantee. 

Apesar das declarações do sr. Hol- 
land e dos srs. Cotton. affirmando 
sc-rem os trabalhos photographlcos 
destinados á exploração commercial, 
em formato de cartões postaes prin- 
cipalmente, e ainda garantindo que 
taes photographlas fixavam de pre- 
ferencia trechos urbanos c movi- 
mentados da capital, a policia dete- 
ve o© infractores dos serviços de 
aviação e fez apprehender o copioso 
material encontrado no "ateller" da 
rua Capitão Salomão. 

Atropelada e morta por ura 
automóvel 

Hontem, á noite, quando preten- 
dia atravessar o rua do Tunnel, em 
Botafogo, foi atropelada por um 
automóvel, soffrendo ferimentos 
gravíssimos, uma senhora, com 60 
annos presumíveis, vestindo, com 
decencla, vestido preto e sapatos 
da mesma côr. 

Ao ser transportada em ambu- 
lância para o Posto Central de 
Asslstenclq,, a Indltosa senhora 
velu a fallecer, sendo removido 
para o necrotério daquelle esta- 
belecimento o seu cadaver. 

Até a hora em que redigimos 
esta noticia, não havia sido resta- 
belecdla a identidade da indltosa 
senhora. 

A policia local teve conhecimen- 
to do occorrldo © tomou as provi- 
dencias que o caso exigia. 

A nossa vida está constantemente 
exposta á fatalidade! Evite as gra- 
víssimas conseqüências que'seaipr€ 
idvfim de um accldente! Fuça uni 
seguro sobre a Vida © contra Acci- 
dentes Pesnoaca na ASS1CUHAZ1Ü- 
NI GENERALI Dl TRIESTE 
VENEZIA. que possue 540 mil oon 
tos de réis de fundos de reserva e 
proporciona as condições mais u- 
beraes juntamente com as taxis 
rnaiu módicas. Ouvidor, 158-2® e 
3® and. Teleph. 4-6129 — 4-6415. Peçam informações sem compro- 
misso, — 

ceiçâo, foi sepultado na capella do 
mesmo, com fama de santo. 

D. Frei Antonlo de Guadelupe, re- 
ligioso franciscano, natural da villa 
de Amarante. Confirmado por bullla 
do Papa Bento XIII, de 21 de janeiro 
do 1725. Transferido para a dioce- 
se de Vizeu, em Portugal, partiu do 
Rio de Janeiro em 25 de maio de 
1740 e falleceu em Lisboa, era 31 de 
agosto desee anno, com 68 annos d« 
Idade. Fundou o Seminário de São 
José e o dos Orphãos de S. Paulo. 

Dom Frei João da Cruz, carmelita 
descalço, natural de Lisboa,. Con- 
firmado pelo Santo Padre Clemente 
XII em 1740. Renunciou o Bispado; 
saiu do Rio de Janeiro em 14 de ou- 
tubro de 1756, com 68 annos. 

Dom João da Cruz lançou a pri- 
meira pedra do Convento da Ajuda. 

Dom Frei Antonlo do Desterro, 
monge benedlctlno, natural de Por- 
tugal, transferido de África paia o 
Braell por bulla de 15 de dezembro 
de 1745 de Bento XIV. Falleceu nes- 
ta cidade com 79 annos, sendo o seu 
corpo sepultado rib Mosteiro de Sào 
Bento. Foi este prelado quem inau- 
gurou o Convento* da Ajuda, e legou 
á diocese a chacara do Rio Compri- 
do. 

Dom José Joaquim Justiniano 
Mascarenhas Cactello Branco foi o 
primeiro bispo de nacionalidade bra- 
sileira. já havia exercido as fun- 
cções de coadjutor com direito a 
successão de Frei Antonlo do Des- 
terro. 

Falleceu nesta cidade em 28 de 
Janeiro d© 1805, com 74 annos de 
Idade, ©endo o seu corpo sepultado 
na capella do palaclo da Conceição. 
Foi este bispo que inaugurou o Con- 
vento de Santa Thereza desta ci- 
dade. 

Dora José Caetano da Silva Cou- 
tinho, natural de Portugal, confir- 
mado bispo do Rio de Janeiro pelo 
Papa Pio VII. Falleceu em 27 de ja- 
neiro de 1S33, com 66 annos, no pa- 
laclo da Conceição, em cuja capella 
foi sepultado. Foi o 1° capellâo mór, 
Inaugurou a Capella Imperial, hoje 
Cathedral, sagrou o 1° imperador, 
d. Pedro I, e baptlsou d. Pedro II. 
Foi o único bispo que visitou, por si 
meemo, toda a diocese. 

D. Manoel do Monte Rodrigues de 
Araújo, natural de Pernambuco 
Confirmado pelo Papa Gregorlo 
XVI, primeiro a ser sagrado na Ca- 
pella mperial. Falleceu neeta cidade, 
em 11 d© jurfho de 1863, com 66 an- 
nos d© Idade, no Palaclo da Con- 
ceição, em cuja capella foi enter- 
rado. 

Este prelado Instituiu, por testa- 
mento, quatro logaref para semina- 
ristas da diocese, no Colleglo Pio 
Latlno-Americano, em Roíra. 

D. Pedro Maria de Lacerda, natu- 
ral desta cidade, confirmado bispo 
pelo Santo Padre Pio IX. Falleceu 
em 12 de novembro d© 1890, no an 
tlgo Seminário d© São José, com 
61 anno« de Idade. © seu corpo foi 
sepultado no capella do Palaclo da 
Conceição. 

Foi o ultimo bispo capellão-môr 
que tomou parte no Concilio do Va- 
ticano, em Roma, e aselstlu á pro- 
clamação da Republica e quéda do 
Império, d. José Pereira da Silva 
Barros, natural da cidade de Tau- 
baté, em São Paulo. Transferido ne 
Olinda para o Rio do Janeiro. Foi 
o ultimo bispo d© São Sebastião do 
Rio do Janeiro. Elevado o bispado 
á categoria do arcebispado, foi 
transferido. Falleceu em 15 de abril 
d© 1898, com 63 annos, em Taubaté. 
em cuja matriz foi sepultado. 

Pela bulla Ad Universo orbls ec- 
cleelas", do 27 do abril de 1892, d© 
1892, do Leão XIII, foi elevado c 
Rio do Janeiro á categoria de ar- 
cebispado, sendo nomeado ©eu pri- 
meiro arcebispo d. João Esberard, 
natural da Hespanha. Este arcebia 
po fez toda a sua carreira eccle- 
slastlca no Brasil, para onde veiu 
com tenra Idade, e falleceu. em 2? 
do Janeiro de 1897, no Palaclo da 
Conceição, em cuja capella fo! se- 
pultado. 

Finalmente, d. Joaquim Arcover- 
de de Albuquerque Cavalcanti, que 
foi eleito cardeal por Pio X, no 
Conslstorlo publico de 14 de de- 
zembrp de 1905. 
OS TEMPLOS SAGRADOS B EDI- 

FICADOS SOB OS AUSPCVOS 
DE SA EMINÊNCIA 

No primeiro anno do seu cardl- 
nalato aqui no Rio, d. Joaquim Ar- 

LONDRES, 21 (U. P.) — Annun- 
cia-se offícialmente do palaclo de 
St. James, que a sçssão plenaria da 
Conferência Naval se reunirá 10,30 
horas, para a aesignatura do tra- 
tado, deixando claro que o ultimo 
ponto Importante que restava a re- 
solver foi solucionado. 

O QUE FOI RESOLVIDO SOBRE 
O TRATADO 

LONDRES, 21 (U. P.) — Os che- 
fes das delegações resolveram deno- 
minar o pacto que será assignado 
amanhã "Tratado Naval de Londres 
de 1930" e decidiram que o compro- 
misso qu© adoptaram as delegações 
das Cinto Potências sobre o methodo 
de limitação por categoria e global, 
não seja includio no tratado mas 
enviando a Genebra. 

O tratado será depositado no Se- 
cretariado da Liga das Naçõe© pelo 
governo britannleo. 
REGRESSOU O SR. MACDONALD 

LONDRES, 21 (U. P.) — O pri- 
meiro ministro MacDonald regres- 
sou a trem de Ferre. 

UMA ATTITUDE DA FRANÇA 
LONDRES, 21 (U. P.) — O chro- 

nista diplomático do "Daily Tele- 
graph" affirma hoje em sua secção 
que durante a redacção final do tra- 
tado d© limitação naval a França 
instruiu subitamente áos seus repre- 
eentantes, no sentido de que não 
aceitassem, sem reserva ou modifi- 
cação da sua fôrma, o artigo do ac- 
cordo, que estipula que o tratado 
entrará era vigor, Immediatamente, 
depois de ratificado pelas tres ou 
pelas cinco potências signatariae. 
O chronista accrescenta que os pe- 
ritos da delegação franceza insisti- 
ram para qu© o artigo determine que 
o accordo não entre em execução, 
pelo menos, até que a própria Fran- 
ça o ratifique., 

AINDA O PONTO DE VISTA 
FRANCEZ 

LONDRES. 31 (U. P.) — Ainda a 
proposlto das informaçõe© do chro- 
nista diplomático do "Daily Tele- 
graph" sobre a attitude da França 
quanto ao tratado que amanhã será 
assignado no palaclo de St. James, 
sabe-se que os peritos franceze© in- 
sistiram em dizer que, pelas reser- 
vas francezas, ao menos até que a 
França ratifique aquelles ponto© do 
tratado appllcavels ás cinco potên- 
cias elles não poderão ser considera- 
dos em vigor, pelo menos no que 
diga respeito á França. 

Isto significa que, caco a França 
retarde a ratificação do tratado, 
este ficará praticamente reduzido 
ao accordo tríplice, não estando a 
França obrigada a tomar parte na 
suspensão por cinco annos das cons- 
trucções de navios capitae© ou nas 
restrlcções aos super-submarinos. 

O SR. MACDONALD VAE A 
LONDRES 

LONDRES, 21 (H.) — O primeiro 
ministro er. MacDonald é esperado 
hoje nesta capital. Contrariamente 
aos boatos ultimamente propalados 
sõmente hontem á noie o chefe do 
governo pariu de Lossiemouth, na 
Escossla. 

Nos meios autorizados, não causou 
surpreea a noticia do súbito regres- 
so do sr. MacDonald, naturalment® 
Interessado em assistir em Londres 
ao encerramento da Conferência Na- 
val. 
UMA VISÃO GERAL DO TRATADO 

(Comraanlcndo telegrnphlco de 
Webb MiUer) 

LONDRES, 21 (U. P.) — Todas as cinco potências representadas na 
Conferência 'Naval assignarâo na sessão plenaria d© amanhã o tra- 
tado recentemente concluido, pois 
esse pacto foi combinado de fôrma 
qu© todas as referidas potências 
poderão assignar todo o seu texto, 
embora algumas partes do mencio- 
nado accordo determinem ©speclfi- 
cadamente a sua única applicaçào 
ás tres potências. 

O sr. Mac-Donald, na qualidade d© presidente da assembléa, abrirá 
a sessão plenaria ás dez e meia 
horas, pronunciando um longo dis- 
curso, que deverá durar duas ho- 
ras. Em seguida, serão afflxadas as asslgnaturas por ordem alpha- 
betlca. Essa ceremonia será offioi- 

'alinent© photographada. não sendoi 
no emtanto, permlttlda a sua filma- 
gem ou Irradiação. 

Sabe-se que a quinta parte do tra- 
tado fixa o prazo da sua duração 
em tres etapas, a saber: primeira, 
todas as modificações do accordo 
de Washington serão obedecidas 
durante o tempo em que o referido 
pacto naval estiver em vigor, Isto 
é, até 1936 ou ainda mais tarde 
quando for denunciado pelas par- tes contractantes; segunda, a quar- 
ta parte relativa aos submarinos 
permanecerá em vigor por prazo 11- 
llmitado; terceira: o restante das 
suas cláusulas serão validas até 
1936. 

Sabe-se qu© a clausula de prote- 
cção do tratado naval continuará a 
ser substancialmente a mesma que 
foi noticiada quinta-feira ultima, 
pela qual se qualquer uma das rea 
potências se considerar em algum 
tempo prejudicada com as oonstru- 
cções de outra qualquer potência 
poderá primeiramente decidir o que 
deseja contsruir; em s gundo logar 
communlcar aos outros palzes a 
sua declsflo; finalmente." esses fa- rão consultas entre sl sobre se con- 
sideram necessário usar o seu di- reito d© augmento proporcionado. 

Sabe-s© que o accordo compre- 
hende um total d© 26 artigos, fi- 
gurando no seu texto os nomes de 
todos os delegados, emeor» alguns dos prlnclpaes estejam Impossibili- 
tados d© appor a sua asslgnatum. 
por ausentes, como os srs. Grandl o Ralston. 

O tratado foi impresso em papel commum, mas espera-s© que serão 
tiradas multas copias em pergami- 
nho especial. 

Numerosas pequenas alterações 
feitas na sessão de amanhã torna- 
rão necessária um nova impressão 
do texto nos dois Idiomas. O to- tal de palavras desse accordo é de 
16 a 18.000. 

Sabe-s© autorlzadnmente qu© em 
seguida á ra^tlflcacão do tratado 
naval na part© referente no regula- 
mento da guerra submarina, n In- glaterra convidará todas as poten- 
«is não signatárias a acceltarem os 

seus termos por melo de uma de- 
claração dirigida ao governo bri- 
tannleo. 

COMMENTARIOS DO «DAILY 
TELEGRA PH»» 

LONDRES, 21 (H.) — Era edito- 
rial cone^grado ao estudo da© con- 
seqüências do Tratado Naval, o 
"Daily Telegraph" observa que a 
asslgnatura do importante documen- 
to vae acarretar para a Grã-Breta- 
nha a necessidade d© proceder a 
formal revisão dos planos de defesa 
do Império. 

"E' bem pouco provável — ac- 
crescenta o jornal — que ainda «e 
poeea concluir a base naval de Sin- 
gapura de accordo com os planos 
estabelecidos em 1923. Aliás, já se 
empresta ao governo a intenção de 
permlttir aos navios mercantes que 
recorram á© officinas de reparos e 
depoeito© de combustível já Instal- 
ladas na futura base, antes da ulti- 
mação das obras." 

Tudo leva a crer — prosegue o 
"Daily Telegraph" — que todos os 
Domínios, inclusive o do Canadá, 
serão convidados a cooperar na 
construcção do« novoe cruzadores da 
frota Imperial, construcção qu© de- 
verá achar-se concluída dentro do 
prazo de dez annos, afim de que a 
força naval da Grã-Bretanha não 
cala abaixo do modestíssimo Kmite 
fixado pelo novo tratado." 

O "Daily Telegraph" termina ac- 
centuando que a Grã-Bretanha de- 
verá construir, nessa década, cora 
os fundo© já subecriptos pelos Do- 
mínio© para a base de Singapura, a 
cifra mínima de trinta cruzadores 
de 6.000 toneladas, armados cora 
canhões de seis pollegadas. 

OS ARTIGOS DO TRATADO 
LONDRES, 21 ''H.> — Em artig'» 

de hoje a proposito ainda da Confe- 
rência Naval, o "Daily Telegraph" 
enumera assim os artigos do Tra- 
tado das Tres Potências; 

Art. 1® — Férias navaes para a 
conetrucçâo do navio© de alto bor- 
do sob reserva da attribuiçâo de 70 
mil toneladas ã França e á Itaüa, 
respectivamente. 

Art. 2° — Desclassificação dos ca- ^ 
vlos de alto bordo pelos Estados 
Unidos, Inglaterra e Japão. 

Art. 3° — Definição do© navio» 
pona-aviõe©. 

Art, 4o — Construcção de navios 
porta-aviões Inferiores a 10.000 to- 
neladas. 

Art. 5° — Regras concernentes ao 
calibre dos canhões das aeronaves. 

Art. 6® — Base uniforme da me- 
dida de tonelagem do© navio© de 
cuperfiefe © dos submerslveis. 

Art. 7° — Dimensões das unidades 
submarinas. 

Art. 8° — Regulamentação dos na- 
vios chamado© "ieemptos". 

Art. 9® — Alterações na definição 
d© navios porta-aeronaves. 

Art. 10 — Aviso prévio do inicio 
da construcção de novos navios de 
guerra. 

Art. 11 — Desclassificação das 
unidades velhas. 

Art. 12 — Regras appllcavels aoo 
navios especiaes. 

Art. 13 — Diz respeito aos tres 
annexos detalhados que s© referem 
Ás regra© da substituição e descla©- 
©ificação e ás listas dos navios es- 
peciaes. 

Art. 14 — Resume o accordo da© 
tres potências ao qual foi annexada 
uma tabella da tonelagem respe- 
ctiva. 

Art, 15 — Define ae categoria© de 
cruzadores e destroyers distribuídos 
a cada uma das tre© potências. 

Art. 16 — Tonelagem em toda© as 
categorias. 

Art. 17 — Direito do Japão de 
distribuir de maneira limitada a sua 
tonelagem entre cruzadores ligeiro» 
e destroyers. 

Art. 18 — Opção dos Estados Uni- 
dos em matéria de cruzadores e ca- 
nhões de oito pollegadas. 

Art. 19 — Especifica certa defi- 
nição de "substituição" © "constru- 
cção". 

Art. 20 — A» necessidades espe- 
ciaes do Japão elevam-se a 17.000 
tonelada© de submarinos. 

Art. 21 — Clausula de salva- 
guarda. 

Art. 22 — Refere-se á nova re- 
gulamentação para humanizar a 
guerra submarina. 

Art. 23 — Reserva-se «os signa- 
tários o direito de formular novos 
pedido© na próxima conferência. 

Art. 24 — Estipula que o tratado 
entrará em vigor logo depois de ra- 
tificado pelas tres potências signa- 
tárias. { 

Art. 25 — Encarrega a Inglaterra 
d© informar as outras potências dr- 
entrada em vigor do tratado como 
resultado da sua ratificação. 

UM DISCURSO DO SR. STIMSON ' 
LONDRES. 21 (H.) — O chef© di 

delegação americana, sr. Stlrnson^ 
pronunciou á noite Importante dis- 
curso sobr© o problema naval. 

Na sua oração, que foi irradiada; 
para os Estados Unidos, disse o se- 
nhor Stimson, entre outra© coisas, 
que no momento só ha dois caminhos 
a seguir; ou a corrida aos armamen- 
tos. acompanhada ou não do bõa* 
Intenções, que levará fatalmente á 
guerra, ou. então, a limitação dos 
armamentos ccm esforços constan- 
tes para afastar a guerra, criando 
tal confiança e tal amizade ©ntr© a« 
nações, que impeçam a proliferação 
dos germons da guerra. 

Este, o caminho que trilhamos; 
temos como objectivo definido e os 
me th od os concretos de attingil-o. 
Implicando um trabalho difflcil o 
vigilância constante, que traduzirão 
em realidade pratica a nossa bõa 
vontade, podem ser levados a cabo 
e o são com ^a limitação naval. 

Eis ahl para mim — terminou ò 
sr. Stimson — a significação da Con- 
ferência Naval e os motivos por qu» 
nella devemos depositar confiança, 

A PROPOSITO DA RASE DE 
SINGAPURA STDNBT, 21 (H ) — Em artigo 

sobre base naval de Singapura, o 
"Argus" de Melbourne escrevo qu» a affirmação de ser aquella obra de- 
fensiva inútil para a segurança do 
império repousa na idéa prematura, 
e falsa de ratificação do accôrdo trí- 
plice, o que é ainda incerto. 

W 


